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O Secretario ce Econo. 

11iia ·e J>tane1amento dv 

Estado, prof. Miguel Oolas­
suonno, revetou no final da 

semiana ;passada, em Pre1>. 
' .Prudent\ •, o d·iag1ióstico eco 
nômico da 10.Q;, Reoião Ad­
ministrativa. 

Disse aluu1na novidade r 
Não disse. ma:s não se es. 
perava por certo qii,e essa 

caracte1·tzação adquiriss<> 
- matizes tão .~ombrios. 

E' predso porém esolare. 

cicr que os dado.~ compila­

dos nesse grande d_iaonós-
, tico de 2SO páginas abran. 

ge o contexto do 10.a Região 

Administrativa. cti,ja s éde é 

Pres. l'rudente, ficando a 
ela subordinada as sti,b.re­
giões de Pres. Ven01;siau. 

Dracena, Osvaldo Cruz e 
Adamantina 

E' forço.~ó reconhecer. con 
tudo, que os dados conti­
dos nesse levanta1nento pro 

duztram um duro impacto 
junto aqueles que Sv con.~i­

dera,m 11tais interessados 
' no desenvolvi1nento re­
uional. 

O esvazi<Mnento popula. 
ci<»ml não é um fenômeno 
que fica llàstrito à região 
da Alta Borooabana. O pró­
rio trabalho rev la que a 

taxa d.e 18% ocorrida etn 

nossa região 1'epetiu.se nn 
período 1960-70 em' Marili<t'. 

São J(>:Jê do Rio Pr11to c1nn 
l . . ' 

14% <mt Bauru, e Ribeirão 
1 , 

Preto 
1 , "º que se pode concluir 

1 
41-'ssa anális~ é que a regi<lo 
luem acompanhando o pro. 
cesso de d esrura\ização do 

• Estado, mas ndo o da ur-
1.Jt....1"~""~""~, pvi..:i n<..iv t.(...14f<J.,V 

JJ•"àQ {;/ ~t.4'l.4'~ l>U1t-Ú..t.-!('Vtf.)' a,e 

"'"Í ru .. -t.~"' «. ... ~n.i e ae ai·i.·vi-

q.u,.u,.c;:,s ~' lf,U.w.,.,vt...,-0' U1'vl-"l~u.J u. 

lJViJút1t..!t-u.V "lrvt..1u.-Uú. 'j) i.J1.u.\S 

."'11't:1li.S 'l ''U1·Ult.S 'l"°'u <J'i'LV4.l111c,.1 ·,, 

condtçues àe JiX"'IJ"'º nos 

cen~ros reg10aa1"" ass1na•a 
Jft.UUO t.Jb1tc, O U,h,c,y11.v.Sc..1>VV, 

O que nos pi·euc:up..i, e 

que anunc1aúa a preCdne. 

dade do doente tti..dem a~ 

providencias para adoçao 

de u.ma Lrap;::utica enCd.4. 

Nesse ponw 6 que po­

ntos 61n . dúvida a opo, , ·u-
1iidade da divu•gaçdo feiia 

. pela Secretaria de Ptane. 

t
ja,nento. N e1i/ium, med.cv 
que se preze alarma. a fa. 

. 1nília porque um de seu.::; 
m e mbros é portador de\ mn 
grave 1nal e d emora na 

presc1"ição dos remédios 
mais convenientes. Quando 
mui.to põe o chefe da oa.sa 
ao par da espécie de moles. 

tia que aflige o seu pa­
ciente e imediatamente 
adota as providências com 

os recw·sos mais próximos. 
Me-lhor faria a Secre. 

taria de Planeja-mento, se 
levantasse . toda a eoono. 
niia do Interior paulista pa 
ra depois disso propor as 
soiuções de forma giobal, 
guardadas~ é evidente, as 
cara,cte1·isticas reg·ionais 

q1ie se. diferenciam enh'<l 
si e rec.lamcvm ptovidencias 
específicas 

Gomo o processo de ca­
racterização econômica co-
1neçou p ela regiào de Pre_ 

sidente Prudente ê de su. 

por- se que o governador 
Laudo Natel, efetivam·ente 
preo01tpado com o proble­

ma de interioriz ai;<lo eco. 
1iômica, adote em bi·eve 
t empo um esqu emct capfi;; 

de re,mo.ver as distorsões 

que hoje alarmam a todos 
e devolva à 1·egião a · .,.,i,a 
melhor capacidade produii. 

va, geradora de riquc;za" e 

de amplo mercado d e tra­
balho. 

Autorizada eonstrução 
4 ~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~ 

do Ginásio Estadual 

Mo.nsenJ1or Sarrion 

D. E. R. implanta sinalização O governador Laudo Natel au­
torizou a construção do prédio do 
Ginásio "Monsenhor Sarrion" des­
tinando verba de Cr$ i.700.000,00. 

Natel dos estudos que haviam 
do iniciados naquela época e 
não foram pestas ~m prática 
rante o governo Abreu Sodré. 

si· 
que 
du-

O ~partamento de Estra 
aa::; de ..t:t.oaagem implantou 
uma nova sinaliz.a-ça.0 wi.., 
"""1·auct.s proximas die Pre­
sidente: 1'.rudente. 

Somente no trêvo foram 
afixadas 53 placas indicati-

vas e nos acessos de Pira­
poz.ií1h0 São José do Rio 
Preto e Bordon, 3 paine1s 
gigan~scos, de advertência. 

Essas placas e os pai:r:téis 
são confec:0ionados com !ma 
terial de elevado custo, pe;: 
mitindo ser visto à grand'.o-

dista<ncia e ganhando à noi 
te contra a iluminação dos 
farois excelente efeito. 

As autoridades do D.E.R. 
encariecemJ à necessidade de 
prote.ger essa sinalização, 
não só pel0 elevado custo 

MartÚ1ópolis recebeu o 

Secretá1·io do Turismo 
Ao visitar Martinópo­

lis no último fim de se­
mana, o Secretário de 
Esportes, Cultura e Tu­
rismo, recebeu expressi­
vas manifestações de 
carinho e simpatia. Rece-

beu homenagens, per­
noitou e sõmente deixou 

trumental para a fan­
farra do Colégio Mon­
senhor Sarrion, dirigido 
pelo profess01· Sérgio 
Zorzetto e ainda prome­
teu interceder no sen-

tido de conseguir apro-' 
vação para a construção 
de uma via de acesso de 
12 Km., ligando a Re­
presa à Rodovia Raposo 
Tavares. 

-')CO CtlRSO . DE PROCURAD.OR _ 
· o Núcleo Regional de Seleção e Treinamento do Ministé. 

rio da Fazenda em São Paulo informou que se encontram afi 

xados em sua sêde, na rua Brigadeiro Tobias, 118, ~5.o andar, 

0 resultado final do concurso para Procurador da Fazenda Na. 

cional, 3.a cate;;oria,. e os despachos proferidos no recursOS' apre 

sentados pelos candidatos 

que elas representam mas 
pala segmanç.ai que elas de 
terminam aos usuarios das 
estradas o'ficiais. Qualquer 
noticia sobre possivds de­
predações poderá ser cornu 
nicada no posto da Policia 
Rodoviaria1 no trêvo. 

Como se recorda esta é uma rei­
vindicação da administração Watal 
Ishibashi que chegou a doar ao Es­
tado um terreno (nas proximidades 
do Parque São Jorge ( para a edifi­
cação do prédio. 

RecentP.mente a Câmara Muni­
cipal lembrou ao governador Laudo 

LAVRA'D·OR A.SSAL TADO EM 
PRES, PRU1l1E'NTE 

No período da tarde de ontem, formulcu quei­
xa à autoridade policial de plantão, o sitiante joào 
Nardi, residente em Narandiba, dizendo-se vítima 
de um assalto praticado na Avenida Brasil, nas pro­
ximidades do Pôsto de Sement~s . 

Agora, em ato publicado n<' .. 
"Diário Oficial", ci governador aca­
ba de autorizar aquela constru· 
ção, destinando-lhe vultosos recur 
sos, que transformará o G.E. "Mon­
senhor Sarrion'' num dos mais mo­
dernos estabelecimentos de ensino 
do Interior do Estado. 

O~ fato segundo o queixoso ocorreu por volta 
das 12hl0, quando o sitiante encontrava-se de pos­
se de uma pasta contendo mais de 2 mil cruzei­
ros, que recebera no Banco do Estado para liqui­
dar alguns débitos. Na realidade, João Nardi sa­
cou 3 mil cruzeiros em dinheiro, dos quais pagou 
Cr$ 455,00, resultante de um empréstimo que con­
tr.aíra. Com Cr$ 2.545,00 o lavrador dirigiu-se ao 
Posto de Sementes na Avenida Brasil, defronte à 
Praça dos Pioneiros, quando foi despojado de tudo 
que possuia em sua pasta. 

CURSO PARA OS DENTISTAS 

Pelas informações, um elemnto, de côr more­
na, alto, cabelos lisos e pretos, o abordou e em 
questão de segundos apoderou-se da pasta toman­
do um Opala que se achava nas imediações, com 
dois elementos em seu interior, e evadiu-se. 

. a '"cidade -Balneária" às 
lOhOO de domingo; mas 
antes, autorizou a libe- . 
ração de 50 mil cruzei­
ros para a construção de 
vestiários, 50 luminá­
rias para a Rep1·esa, um 
conjunto de agasalhos 
para as atletas que o 
homenagearam com a 

' música "Meu limão, 
meu limoeiro", o ins- Ministros passaram pela cidade 

A convite da-Associação Paulista de Cirurgiões 
Dentistas ~ Secção Regional de Presidente Pru -
dente, esteve ·em nossa Cidade, o P.çofessor Dr. Se­
bastíão Simões Gomes, titular da Cadeira de Pro­
tese Dentária da Faculdade de Odontologia de 
Londrina, acompanhado dos seus assistentes, ~r., 
Manoel Carlos Ferraz de Almeida e Dr. João Fer-: 
nando Fonseca, ministrando um curso sobre "Rea-, 
bilitação Oral". · .. Í 

O professor em questão, que já ministrou ~ur-: 
sos na Escola de Aperfeiçoamento Profissional em: 
São Paulo, é um grande nome da Odontologia 
Brasileira, e sua presença em Presidente Prudente, 
foi de grande 'importancia para os profisionais da ---------

COLISÃO NA 
C'ORO.NE.l 

M1ARC-O·N1l.l;ES 
Ontem por volta das 

14h;ú0 ot:.orreu colisão na 
Avenida Coronel Marcon­
de>s a a.lt.ur;:1. dú n.o 764, 
qu~ndo um .F'NM, placa 
'l'S-142 chocou:-s.ei coni. uma 
Kombi, placa AD- 5912, pro 
~ocando da.l!os materiais. 

o primeiro er~ dirigido 
pelo p1'1Jtorista João Lucas· 
e o segunüo José Jorge de 
Oliveira. O motorista qu~ 

causou o acidenta evadiu­
se, mas foi poste:riormen.L.: 
perseguido e detido pela 
Policia que o encamfohou ' 
a autoridade de Plantão. 

A renortagem sabendo que diversos represen­
tantes eia esfera jurídica estariam em Presidente 
Prudente. sábado, Cie passagem para uma pescaria, 

gozando assim merecidas férias? e q~e e~taria~ 
sendo recepcionados pelo Dr. Jose Stabile Filho, di­
rigiu-se a residencia do causídico prudentino, onde 
realmente estavam o Dr. Dalmo do Vale No~ueira, 
ex-Juiz d <" Direito de nossa.cidade, atualmente De­
sembargador no Tribunal de Justiça do Estado de 
São Pa ulo. Dr. Nereu Cesar de Moraes, Ministro 

Titular do Derin na cidade 
A fim ck> efetuar correi-

çao periódica na D,elegacia 
Seccional de Policia de Prf: 
sidente Prudentl~, 1a1qui es-

teve na ult.ima 6a . feira, o 
Delegado Cléto Marinh0 de 
Carvalho, Corregedor do De 
partamento das Delegacias 

Regionais de S . P1aulo In­
terior - Derin -

Presentes, conforme se v ê 
n a foto todos os delegad0s 
que exe~cem funções nos di 
versos municípios, •em nu­
.mer0 de 18, situados n.a 
jurisdição da Delegacia. 
E>eccional de Policia de Pru 
dente. 

As r<:.ti.vindicações apre­
sentadas tiveram bo,a; aoo­
lhida, e as impressões do 
dr . Cleto Marinh 0 de Car­
valho sobre os trabalhos 
das Dele,gacias, foram as 
melhores possíveis, leviatn­
do-se em conta a boa or­
dem constataoo em\ todos 
os s~ores., 

--· ij 

- -- - --
do Trih,,·~~1 de Alçada, estando ainda na carava­
na o médico otor rinolaringologista Dr. Horácio de 
Paula Santos, o Senhor Maria Giacomim, conheci­
do como "Chamin". e os funcionarias Alberto Pe­
reira e Sarnir Jade. 

No momento em que a reportagem esteve na 
residencia do Dr , José Stábile, tambem se encon­
travam o casal Dr . Geraldo Passos N egrais ( êie 
digníssimo Promotor Publico da Segunda Vara), 
Dr. Miguel José Nader, Meretíssimo Juiz da Se­
gunda Vara de nossa comarca, Senhor Euclides 
Martins. 

A reportagem teve oportunidade de conversar 
com o Dr. Dalmo do Vale Nogueira, o qual disse, 
que sempre é um prazer renovado voltar à Presi­
dente Prudente onde deixou varias amigos e sem­
pre que possível, aqui estará. A caravana que 
viajou àomingo cedo, com mais alguns elementos 
de Presidente Prudente. deverá voltar no dia 15 de 
outubro. 

odontôiogia, na região, os quais receberam nõvos 
ensinamentos. 

rlliciado no dia 30 de setembro, prosseguiu nos 
dias 1 e 2 de outubro, em tres períodos, com pro~ 
jeção de "slides", filmes e demonstrações praticas·. 

D·EPUTA'DO DEFEN'nERA A. 
VIDA SELVAGEM 

Nos próximos dias o deputado Paulo Alberto 
de Oliveira fará um pronunciamento na Camara 
Federal em defesa da fauna brasileira, fazendo cô· 
ro as denúncias feitas recentemente por êste jor­
nal e pela Camara Municipal de ·Presidente Pru· 
dente, através do requerimento do vereador José 
Alves Sobrinho. 

Presidente da V ASP na cidade 
Como convidado do Diretório Acadêmico "Vis­

conde ae 1V11:tua", u1~au que cu11g1'ct,c.t 0s a.1u11os ua. 
J4acumaae oe Aum1i.1s1,tc.tç::t.0 ue J!J111presas e GH~ll­
cias .h;conomicas ae rTt:smente .t-ruue11te, cnega.ra 
hoJe a nossa c1aaae, o 1::>enhor Luiz .rwaov11 .ko::;s1, 
atual presidente aa VA:::>J:' e vice-presidente ao 
crns.P. · 

O conferencista deverá aportar Presidente 
Prudente, por vona das 16,30 noras, devendo ser 
recebido pelos acadêmicos, díreçao da taculdaae, 
diretores aa. Associaçao Comercial e Inaustnal, 
alem aos delegados ao ClESP, S.ESI e Sl!:NAI em 
nossa cidade. 

~ noite, no salão nobre da Faculdade de Di­
réito; o Senhor Luiz Rodovil Rossi deverá pronun­
ciar conferencia, abordando o tema: "A Industria 
no Processo de Desenvolvimento" . 

· Após a conferencia os diretores do Diretório 
Acadêmico "Visc,op.de de Mauá" vão oferecer um 
jantar ao conferencista:, num dos restaurantes da 
cidade. 

O visitante, deverá voltar para São Paulo, ain­
da hoje, pois já foram tomadas as providencias pa­
ra que o aeroporto fique preparado no sentido de 
voar esta noite. 

CONFERENCISTA 
Nasceu Luiz Rodovil Rossi, em Araraquara, 

no dia 11 de maio de 1930, bacharelando-se em 
Ciencias Juridicas e Sociais pela Faculdade do 

Estado do Rio de Janeiro, Atualmente é presiden 
te do Sindicato Nacional da lnaustria de .t"eças pa­
ra Automóveis e Sim11ares no l!istado de Sao .t'au­
lo, presidente do Sindicato aa lndu.stria de Corti­
. naaos e Estofos do. Estado de r::>ao ramo, vice-pre­
sidente aa li'ederaçao e do Centro das 1nausLrias 
do Estado de Sao Paulo, Diretor ao Depar tamento 
Juríaico e da Assessoria Jurídica da Federaçao e 
do Centro das Indústrias do Estado de Sao Pau­
lo, é president e da VASP - ;iaçao Aerea Sào Pau­
lo S.A., Diretor-Superintendente de Auto Comercio 
e Industria ACIL S.A., Diretor Presidente da Bam­
bozzi S . A, - Maquinas Hidráulicas e Eletricas e 
Membro do Conselho Consultivo da Companhia 
Antartica Paulista Industria Brasileira de Bebidas 
e Conexos. 

Ja exerceu cargos importantes entre êles, mem 
·bro do Conselho do Departamento de Produçãó In­
dustrial da Secretaria do Trabalho, Industria e 
Comércio do Govêrno do Estado de São Paulo, Di­
retor-Superintendente da Companhia do Metropo­
litano de São Paulo-METRO, participou do Gru­
po d e Trabalho inst ituído pelo Ministerio da Fa­
zenda para rever e simplificar a Legislação do Im­
pôsto de Produtos Industrializados, elaborou va­
rias trabalhos sôbre a Tarifação de Energia Elé­
trica, .representou o Brasil em várias conferencias 
da ALALC - Associação Latino Americana de Li­
vre Comércio. - __ u 
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fmpôsto de renda notificou 400.000 • 

~INE PRFSIDENTE 
São Paulo - CCBil - O 

fu,_cerintendente Regionai 
d :l Receita Federal em São 
Paub Adem;a1r Franco inf'.lr 
mou que até o fim de setem 
bro .iá haviam sido exp•::'di-

da,s 402 . 494 notificações do minh.aldas aos contribuintes Prefeituras Municipais ·.: mou que cancluido o tra­
i!m1Pôsto de r enda, Pessoa por meio da rêde distribUii.- Emprêsa Brasileira de por "balh.o de expe•dicão das no­
Fú!ica. do exercício 19?1. dora, integrada por estab~· reios piaulistas, Prefeitmas · tifiea~õe~ com imIJôsto a 
ano baJSe 1970. de um total lecimentos bancários, insti- IVJup.ruipais e Emprêsa Bra pagar , o Mlnlstéri0 da f'a­
de aoroximadam:inte 700 tuicões financeiras Pm •mais sileira dia· Correio o Telégra :i:enda iniciará. imediata­
rnil que estão sendo enca - de 500 municípios paulistas fos. Aduziu aue '25L4b mente. a em issão d f\• cerca 

r.ontribuintes da Capital iá clr. 350 mil cheques de res 
tituicão ·e a;:oupança., pre . 
vP.nrto-se a conclusão dêssP. 
servJç0 no decorrer dP no­
vembro oróximn 

Asa branca do meu sertiío 

recebera m suas not ificacã,) 
oara ,paga·me n t 0 ·do impôs­
to sõbre a renda acrescen­
tando que o traba~ho de ex 
pediçào de notificações com 
impôsto a pagar devc;rá es 
tar encerrado por volta do 
dia 15 de outubro . 

Esclarec2u o Superinten­
dente- que entre as 7(),0 mil 
notificações com impôsto n 
pag,~1r figuram as relativas 
a contribuintes que paga­
ram o tributo devid(\ no ato 
da aoresentacã n das d.ecla­
racõos d" rendimentos ser­
vindo a notificação que re­
cebere1m1 agora tão somente 
como confirmacão do re.co 
lhimento ç1fetuado . 

Adernar Franco adian­
tou que o órgão da RP.ceita 
Federal incumbido de pro­
cedeT à r eivisão sumária das 
declaracões de rendimentos 
que apre.sentam impôsto 
de renda a restitu ir está 
terminando seu trabfl.lno 
MUITOS FICAR ÃO 
SURPR-PSOS 

' 

350 MIL CHEQl.)"ES DE 
RF:STITUIOÃO · 

O Superintendente a fir-

R evelou n Suu::.rin ten­
denta que o tr~balhn de re 
visão auontou grand" núm~ 
ro de e:asos d , ~ontribuintes 
oue, . eru vez de r .:iceper che 
uues de restituição e pou­
pança. serão notificados pa 
ra uagamento ido impôsto 
devido, em virtud~ de glo-

A COMP. C:OMP. N ACIONAL 

4.a · e 5.a feir·as 

sar de deduções e abatilm'en 
tos dia renda bruta pleitea 

do~ indevicti.mente. :ror ou 
tro lacto. dis&.; que as res­
tituicões de im;pôsto plei­
tíeadas também &ofreram 
consideráveis reduções. pela 
mesma razão . 
RESGUARDO DE PRAZO 

O Superintendente afir­
mou que o Ministério da 
Fazenda montou dispositi­
vo d ;;.stinad0 a assegur.ad· a 
entrega das notificações 
cem impôs to d :. venda a 
-pagar, resguardan do '1 pra 
zo regulamentar que deve 
_intlermediar a recepção da 
n otificação pelo contribuin 
te e o pagamento da primei 
ra quota ou quota \ln.ica. 

Compl•eltou dizendo que 
êste ano não haverá .emis­
são e expedição de notifi'.!a 
ções para contril:>uintes in­
i:;entos dos paigaOl•:mtos do 
imposto sôllre a renda, cu­

jas declarações de rendi­
mentoi; porém est ão sendo 
proc~~sadas. 

HOJE: 

Até ·o últi"mo songue 
COM GRAIG HILL 

sessão: 20h15 

\ 

~INE JOÃO fiOMES 
HOJE: 

Até o último sangue 
sessão: 14h00 

., 
~ 1 

A noite ·dos .desesperados 
COM JANE FONDA 

sessões: 19h30 - 2l h15 

~INE CORAL 
HOJE: . 

.As ·aventuras de 
David Copperfield . 

, · sessão: 20h15 

UNE FÊNIX 
HOJE: 

E 
AMANHA: 

A volta a·o mundo e·m 80 dias 
COM CANTINFLAS 

sessão: 20h00 
AMANHA: 
O MESMO PE.OGRA.MA E HORARIO 

.... 

Estou sempre voando ga1·ças na sível da teleobjetiva, focando na sua 
brancura das minhas plagas adel- desespe1·ada mira~em, a irrealidade 
gaçadas de aves. Asas que me con- desta nota bianca, clave de sol, de 
1duzem ao mar aberto ela ternura, algodão, nuvem manchando o fun­
na imobilidade fixada p·ela incerte- do verde desta pauta musical, flo­
za dêste quadro. :E:xtase contempla- rindo .bosqqes em tôrno do lago. Fi­
tivo, fluindo contôrno na presença gura retilínea, suave, doce, simples, 
da minha imagem. Quietude sufo- ·na complicação dos traços da geo­
cando o meu silêncio de plumas i·e- metria. Desenho delicado, aéreo, so­
fletidas no espelho esguio do lio, nho esvoaçante, imortalizando o seu 
que corta ao meio minhas .palav1·as, c1iad01·. Asa branca do meu sertão, 
que· entreabrn minha bôca na lúci- último apêlo de paz aos homens dos 
da simititude ·dêste instante sqbli- campos, -fustigando o meu vôo, im­
me que me espanta, que corre em pedindo a minha fuga, com línguas 

' ' no CINE OURO 'BRANCO í.INE OURO BRANCO 
HOJE: 

1 minhas veias, i·ega~do o meu c(n·po vermelhas, labaredas de fogo acen­
de uma sensação de angústia pela dendo o enorme brnseiro, que bebe 
impossibilidade de sublimar num · a àgua do rio..._ que l.a~be as fôlhas 
gesto, numa palavra, numa crôni- do mato, qite seca em cinzas m inha 
ca, a pe1-enidade dêste Belo - qua- difícil plantação. Impedir essa cora­
se impossível - diluindo-se no ab~- gem, deter essa bravura, cQnig·ir 

1 trat.o dêste momento instanti\neo. essa igno1·â11c·a, levar o homem à 
A dinâmica estfltica desta fotú viva consciência dessa maldade, deve ser 
é a nfntura cu1o eshôcc- nenhu m dispo1l;ição semp1·e constante da gen­
pincel registrou na teJa líqui<!l.a do te, cu1a arma: êsse monumento ile 
rio. que corre, que morre aos pés da h"'leza, êsse símbolo de fé, fala em 
sutileza dêste tracado s1ngelo. Na- binos a m·ouestra da 11::1tu1·eza, can­
vego meu b::irco de penas coloridas ta f'm músicas os acordes do vento, 
por entre pássa1·os e aves P iuntos faz em tranquifü.lade· a ca"cat.a so­
cantamos a sinfonia das flôres . A nora êlo rio, e, desfia em glórias as 
paisagem pa rece quase inverossí- mãos eternas de Deus. 

O imposto de renda 
:~'!. ~ãl(ida das infiéis 

COM N APIR FERN ANPES 
sessões : 19h30 - 2lh 30 

mel, e seria não fôsse o poder invi-

As professõr.a•s Yvone de 
Assis Pimenta e Althair Lu 
ziardi, integrantes do cor­
Po docent>e do Grupo Esco­
lar Ma ria Luiza Formozl­
nho Ribeiro, ori<!•ntadoras 
da · área de Língua Pátrla 
dos terceiro e quarto anos, 
convidaram representantes 
dfl :C ;•legacia Fed_e ral para 
uma entrevista com os alu-

tf"'( ... ~· .. :-::·:-:'.'." .,,N.oo:.:.~f'h.'.·'·-;.j ... 

,;l 

Dr. José Fór, 626 - Fones: "• 3-3226 - l-4597 

nos d-aquele estabelecimen­
to de ensino primário, com 
pa rccendo os senhores agen 
tes fii>eais dos tributos fe­
derais, Arcenio Kairalla 
Rien -.lffia e Dr. Maurício da 
R ocha Viana .. 

A entrevista foi proveito­
sa, porqu.anto os alunos ela 
boraram as p erguntas o que 
significa que houve interes 

Programações 

de TV 
CANAL 4 

17h30 O gordo e o 
magr-0 

18h05 Nossa filha Ga-
b1·icla 

18h50 A fábrica 
19h30 Ultranotícias 
19h45 Hospital 
20h30 Flavio especial 
23h00 Cidade sem 

Deus 
OOh OO Sessão da meia 

noite 

CANAL l 

18h00 Jeannie é um 
genio 

18h20 Julia 
18b50 Jornal da REI 
19h00 Pingo de gente 
19h40 Os deuses estão 

m ortos 
20h30 Mappin Movie­

tone 
20h40 Praça da Ale­

gria 
22h10 Missão impossí­

vel 
23h15 LQnga - metra­

gem 

se pelo assunto e os doi::. re 
pres·eintank .s federais real­
m ente usaram uma lingua 
gem bem simples pafla1 g_ue 
entend3e>sem as resposta". 

Eis as pergunta& feitas 
pelos alunos - 1 l Que é im 
posto de renda? ai o que 
se faz com o imposto di2 
renda? 3) Qu.em cobra o 
im;posto? 4) Quem paga o 
imposto? 5) É bom pagar 
o imposto? 6) O BI'l!lllil irá 
para frente CQtn o imposto 
7) O imposto ajudou a 
Tra.nsamazônica? 8) O lm 
posto é muito caro 9 l O 
que aconteceria se uma. pas 
so~ não pagasse o impo&to? 
10) O senhor gosta Q.e pa~ 

gar o l.mjposto? 11) Qu,l\l · 
a arrecadaçã0 de Pr·=·siden­
t-e Prudente? 12) Por que 
o~ pais declarai!l.'• o nome 
dos filhos no imposto? · 

A diretoria do Grupo .ES­
rolar Maria Luizi3. Formozi­
nho Ribeiro, agrad;'!ce a 
gentileza dos dois represen­
tantes dos tributos federais 
que a(lõndendo o convite, 
estiveram no estabelecimen 
to respondendo as questões 
formuladas pelo alunos 
orientando assim sôbre es­
se im,portante assunto. 

;LAVANDÉRIA . ·" 
AUTOMATICA 

R1Ja Re· ... c0riolano.~())J 
"7f0NE , 3092::- . 

·Lava·se"em apenàs ·:Z hor:i~ -

CASA DE SAODE DR~ UCHIDA 
(DR •. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAF IA (Gastrocamera ) 
DIAONóSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLÉSTIA DO ESTÔMAGO 
Av. Cel, Goulart, 502 - F on e: 3- 3 4 5 O 

(atende-se à noite) 

DRA. NILDA GAL-VAO 
EXAME fREVENTIVO DO CANCER 
<U NECOLôGICO - COLPOSCOPIA 

DOE~ÇAS DE SENHORAS 

A.tende-se com hora marcada 
Itua dr. Gurgel, 92 .- F one: 3-2 6 5 2 

Dr. Kasumaro ·Mushá 
Comunica a.os clientes amigos, que mudou 

seu endereço para Consultório Rua Dr. Gurgel. 
421 -- F one: 3-4933 - Pres. Prud en te. 
Residençia: Rua Desbravador Ceará. 356 
Fone 3-4533. 

DR. KASUMARO MUSHA' . Urologista pelo 
deoartamento de Urologia do Hospital das 
Clinicas - Serviço do Professor Campos 
Freire, comunica aos clientes amigos que 

mudou o seu e enderec;o para 
Rua. Dr. Ourgel, 421 - Fone: 3-493~ 

fiANHE ACIMA DE CR$ 1.500,00 
Inscreva-se no Curso preparatório para o CONCURSO DE 

SECRETARIO DO ENSINO MÉDIO 
Exige-se o Curso Colegial . 

Informações no CURSO JUMBO, à rua dr. Gurgel, 3 8 8 
Fone: 3-4865 - Presidente Prudente 

'l 

'] 

I 
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-EncoOtro Estadual d s APAEs CONVOCAÇÃO 
PARA I 

No próximo •domingo dia 17 de outubro, na ci­
dade de 'i'aubate, tera lugar o primeiro e umco 
encontro estaaual do corrente ano, pois em virtuae 
a.o segundo encontro da região-sul em Caxias, d.o 
congresso realizado rio Rio ae J·anéiro, e do congres­
so internac10na1, anteriormente, nao ro1 po::.:nve.L 
um encontro estaaua1, como aconLt:.:ce anul:l.111.1.1;;11~t:, 

1no mm1mos tres por ano .. 

PROGRAMA 
o prog(ama. do XI.o Encontro das Apaes, do 

Estaao ae ~.ao .l.:'aulo no dia 1r1, será reanzaCio no 
~envl'O .f:!.ld.ucac10na1 Boa Esperança, naqueia sirn­
pat1ca cidade ào Vale do J;Jararna e consta ao se­
guinte: 

i l:l,uu horas - Recepção i:ts autoridades, convidados 
e ae1egaçoes. 
tl,;ju nuras - Abertura dos trabalhos pelo Secreta­
rio da Promoçao Social, Dr..., Mario H.omeu De Luc­
ca. 

10,00 horas --: Visita as in~talações da CEBE .. 
11,uo horas - Lanche 
ll,15 horas - Demonstração de Ginastica Ritmí­
ca pelos' alunos do CEBE. 
11,45 - Grupos de Trabalho, sendo inicialmente 
reunião de grupo participando da Federação Na-

cional das Apaes, presidentes e pessoal adminis 
trativo das APAEs; reunião de grupo, com a Pro­
fessora Josedith Bicudo de Melio Alvares (Fano-

CORINTHIA·NS FORTE 72 
BARBOSA DA SILVEffiA 

- Em notas anteriores já dissemos que o Co­
rinthians de Presidente Prudente está se trans­
formando em CLUBE - na extensão do termo 
- pois já existe uma sede social _embora mo­
desta, pequena, mas tudo na vida começa_ mui­
to simples. Logo será iniciada a construçao ~a 
piscina, que alguns já antecipadamente estao 
denominando de "Tanque", achando que o clu­
be não tem condições de construir uma piscina 
com todos os requisitos por menor que seja. 

Infelizmente, muitos ,não estão entendendo 
a atual posição da diretoria alvi-negra, que, em­
bora as dificuldades, pretende que o alvi-negro 
se transforme num clube social esportivo, a fim 
de que a coletividade corintiana possa aprovei­
tar o que um clube possa oferecer. Por isso a 
diretoria_ está tomando todas as precauções para 
que a família corinthiana possa se unir, for­
mand-o um grupo coeso, sem ficar um "club~ de 
gravata, granfino", como dizem alguns, mas 
tamber'n onde todos possam levar seus familia­
res tranquilamente. 

Mas, a diretoria não esqueceu o plantel, e 
aSJ providencias iniciais já foram tomadas~ DÓVO 

têcnico, Ze' Carla~ afguns jogad~i;es effli,e.we­
riencia, para que o clube fique"__: T~~­
TE FORTE - entrando no cámpeonato de 1972 
para voltar à especial, num equilíbrio entre a 
parte de futebol, a parte social e a parte espor­
itiva. 

Entretanto existe um - MAS - muito im­
[ ortante, é a colaboração dos esportistas, princi-
1 palmente daqueles ·que se dizem corinthianos, 

tornando-se socio, arranjando sacias, a fim de 
ser soli~ificada a base do clube, pois sem qua­
dro associativo, o clube sempre terá dificulda-
des para qualquer realização. _ 

Fazemos um apêlo - principalmente para 
aqueles que são contra o terceiro clube - acham 
que o .alvi-negro deve continuar, não adianta so­
mente falar, o que resolve é realmente colaborar 
para o fortalecimento do clube, ajudando a 
atual diretoria, principalmente o presidente Ar­
thur Boigues Filho, que está movido dos melho­
res propósitos para que o clube seja CLUBE. 

dióloga) para tecnicos e professores de Foneatria; 
reunião de grupo, com a Professora Gema Rocco 
(Fisioterapeuta), para tecnicos e professores de 
fisioterapia. 

13,45 horas - Encerramento, com churrasco 
de confraternização. 

----·-----

Pal.m.eiras derrubou único 
1 

PROVAS 
A Coordenadora de S)aúde 

da Comunidade, da Divisão 
Reiional de Sau.de - W - , 
em Presidente Prudente, es 
tá convocando para. entre­
vista, os candidatos à nd-
missão nos têrjmJOS do De­
creto no. 49.532/68 para as 
funções de escriturário, mo invicto . , . • torista, atendente, serventP. 

O Palmeiras nao precisou se esforçar muito pa­
ra Vt::HCt:.t l:l.O .but.a.Io~u, no raC<:1,t1uou. u .t>Ovalugo 
rui uonunaa.o na mê::t10na aos n°ven'La minutos, a 

e fiscais sanitários, de con 
for,m.idade com a .Cl.la&sifica 
ção obtida na. prova escri..'. 
ta, por localidade escolhi -

SU!Jt:nunuaae e a t.ranqurnuê::tae !oram o.; mo~.lvo.; da, nos termos dos editais 
aa v1wna palmeirense. afixados na sede da. Divisão 

Agora a torcida a!vi-verde está mais animada, Re ·on 1 d Sa ' d . 
· • o 1 · d t , · d. .N g1 a e u ei os quais 
Jª que o ra meir~s erro ou o umco mv1cto o _a- serão realizado n~s dias 9 
c10na1, e conseguiu o segundo l.ugar. / 

10 d t b s . 
Logo no imcio do jogo o .Palmeiras demonstra- ce el Mou u rod, à A

2
veru.da 

. orone arcon es 350 
va estar bem melhor que o Botarogo, Já mostran- 1 · • 

do que iria jogar uma boa. partida. PROVAS 
o Botafogo jogou na retranca, mas o Palmei- As provas serão as S'i!~ 

ras não se desesperou com isso. Procurava armar as 
jogadas normalmente e esperava os momentos cer 
tos para finalizar., 

Leivinha foi um dos principais valores palmei­
rense, correu muito por todo o ataque, 'fazia bons 
lançamentos para Edu, e tabelava com Cesar, le­
vando perigo à meta botafoguense. Vitória justa e 
merecida d.o Palmeiras, que teve mais presença em 
campo., 

guintes: pa.ra os Escriturá­
rios, no dia 9 de outubro 
às 8 horas; para Fiscais sa. 
nitários, dia 10 de outubro 
às 8 horiais; para. Atendeu-
tes dia 9 em dois horários, 
às 8 horas da manhã e à. 
tairdei às 14 horas; para 
Arendentes dia 9 em dois 

-------------------~---- .horários, às 8, horas da irnia 
nhã e à tarde das 14 às 16 

PRESl1DENTE 'PRUD'ENTE 
NOS JOGOS 

BRILHOU 
. horas; para 1Motoristas, d~ 

' · 10 de 1 outu.9ro às 8 horas; 
para Serventes no dia 10 de 

As equipes de voleibol masculino e feminino e 
de bola ao cesto masculino de· Pres. Prud~nte, no 
dia 30 de setembro, estiveram em São José do Rio 
Preto, enfrentando difíceis adversários. porem, con 
seguiram vencer todos. 

No voleibol masculino Prudente ganhou por 
dois a um, no voleibol feminino, nova vitória por 
dois a zero e no "basket", embora fôsse fortíssima 
a seleção da Capital da Alta Araraquarense a vitó-
ria foi por 75 a 70. l , 

A equipe femmina, Eliane, Sueli, Claudia, Már 
eia, Harue, Neca, Ana Maria, Meire Luzia, Neusa e 
Regina, sendo técnico Washington Gõmes de Oli­
veira. A equipe masculina, Natinho, Carlito, Tom, 
O;rlando, Ricão, Jorge, Botucatu, Japa; Pascotto e 
como tecnico Fortunato D'Antonío Ronchi. 

A equipe masculina Vida! Vandra Cacau, Xa­
vier, Uruba, Miltinho, Helio, Riçardo, sendo técnico 
Osmar Ferreira Martins. 

~ON-CURSO. 1NA 1·DIVISÃO DE 
SAU'DE 

O Divisão Regional de Saúde de Pres. Pruden­
te abriu inscrições para concurso a vagas para Mé­
dico, Cirurgiões-Dentistas, Educadores Sanitários, 
Enfermeiras. Fa~macêuticos, todos profissionais de 
nível universitário. 

o prazo de inscrição ê ate' o dia 8 do corrente, 
portanto sexta-feira próxima, atendendo das 14 ·às 
17 horas. no Palácio da Saude, à Avenida Coronel 
Marcondes, 2350 . 

Aqueles que se interessarem poderão se diri­
gir ao endereço acima para melhores esclarecimen 
tos e informações detalhadas. 

outubro ~ 14 horas. 
os canl:iidatos dieverã0 a­

' presien~r-se no local e ho-
rário ÍÍldicados acima mu- · 

' nidost dos respectivos car-
tões de identidade, cédula 
cLe identidade ia caneta es­
f erokráfica.; os candidatos 
à motorista deverão apre­
sentar certificado de exame 
ps.icotécnico.; ! 

CONCURSO 
A Folha de São..Paulo, 

qu1e realizai anualmente o 
Concurso Operário Bandei­
rante, co~de diplomas 
nãQ só aos que são classüi­
cados, como tambélml aos 
participantes e à semana. 
última, o t3~nhor Altino 
Corrêa, correspondente do 
Ill{atutino paulisl:i9Jno,, em 
nossa cidadie1 e região, rece 
beu os 60 (sessenta<) dip1'o­
mas que serão entregues pe 
lo Rotary-Club<?l Presidente 
Prudente-Sul, prõx.imarn~­

te, a todas as firmas que 
participaram e àqueles que 
colabona\l'am para. o êxito 
do Se.gundo Operário Pru­
dentino. 

.FORD 72: Os avarentões 

A1ém dos diplomas vie­
ram ainda 4 (quatro) me­
dalhas, sendo duas para 
J air Marqites Caldeira uma 
como campeão pela firma, -

Sanbra - e a outra por t:Jar 
sido c:lassificado em l()Q lu 
gar; as outrias duas para 
Aparecida Ferreira - Fur­
]anetto - uma por ser cam -
peã pela firma. rçi outra por 
ter obtido o 119 luga.r nas 
finais. 

1 

· A mais moderna linha . , 
de caminhões iá 

produzida no Brasil 

,.JEEP - PICK-UP - RURAL - AEltO - ITAMARATY - CORCEL 
BELIN~ - GALAXIE - F-100 - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

' 

- _ .. - ------- .. 

~ 
j Mal. Floriano Peixoto, 9-33 - Fones: 3-.a604- 3-5534 e 3-2057 

Niõ.•turalmente o Senhor 
Armando Daimiasceno que é 
quem dirigli:' o concurso em 
Presidente Prudente, ju,nta 
mente com equipe da com­
panheiros do Rotary-Sul 
deverá marcar a da.ta, par~ 
a entr.ega dos diplomas e 
:ml~alhas. 

R1NGA0. 

UtLlidades domésticas 
e brinquedos 

Somente por atacado 

Distribuidores: 
A tma, Piloto 

Flecha Carioca 

Escritório de venda5: 

R. Dr GurgeJ - 1046-A 
fone· 3.4139 

.P 1639 - P Prude}l 

DOS JORNAIS 
~liiti\ttl~.it..------·- - _..__ ~- . - .- -~·------- .•• ~-u..- -· 

O t.STAOO DE S. PAULO 
. . .,.-.1 

"Q Secretário do Planejamen-
to, prof. lVtiguel Colassuono, def1-
mu em Presiaente Prudente, a po­
lítica que o governo estadual pre­
tena.e aplicar para favorecer o pro­
cesso de intenorizaçâo, problema 
que ê motivo de grande preocupa­
çao das autoridades paulistas. 

•rwti&•1;\\;fu_31:. -
privados e sobre suas intenções e o 
cronograma dos investimentos pu· 
blicos. 
~ 1,à;~~-,,~~~.lMlm 

Com isso, será possível iruc1ar 
um diálogo proveitoso entre setor 
publico e setor privado, e o plam~­
jamento tomará o sentido de wna 
cooperação entre os dois setores, 
condicionando as decisões ae um 
com as deliberações de outro. ..... 

, O prof. Miguel Colassuono não 
se limitou a definir uma filosofia. 
Demonstrou o que será a nova po­
litica ao apresentar o dignostico so­
bre uma região do Estado que, no 
passado, teve grande desenvolvi­
mento e que hoje está numa fase de 
recessão: a de Presidente Prudente. 

A apresentação deste traba­
lho foi util e ressaltou as grandes 
vantagens de um entrosamert.o 
agricultura-industria, no quadro de 
uma politica de exportação. l?en­
samos que, mesmo respeitando ple­
namente o setor privado, o gover -
no estadual poderia desempenhar 
um papel orientador, estabelecen­
do uma escala de prioridades, ale:rn 
de .oferecer seu apoio financeiro, 
atraves de instituições como o Ban., 
co de Desenvolvimento do Estado 
de São Paulo (BADESP) e o Banco 
do Est~do, o que seria um meio efi­
ciente para acelerar o processo de 
interiorização. 

A necessidade deste processô, 

Num momento em que tanto se 
abusa da palavra planejamento, o 
govêrno estadual não pretende 
a:presentar um novo plano para fa­
vorecer uma interiorização que nao 
se pode fazer por decreto mas que, 
essencialmente, deve ser estimula­
da. O governo, atraves,da Secreta­
ria do Planejamento, tem um obje­
tivo, ao mesmo tempo menos am­
bicioso e mais pratico: oferecer 
tanto ao setor publico quanto ao 
setor privado informações regio­
nais suscetíveis de orientar as deci­
sões de ambos os setores. A tarefa 
que se fixou o governo a de realizar 
para cada região do Estado diag­
nosticas que, reunindo uma soma 
de informações, permitirão dispor 
õ.e um quadro real da situação ctes­
sas zonas que se pretendem desen­
volver. Não se trata, naturalmente. 
de apresentar apenas uma fotogra­
fia estatística, mas, sobretudo, de 
destacar as deficiencias, as caractA­
risticas e as tendencias de cada re­
gião. Com base nessas informações, 
os empresarios poderão avaliar 
melhor as possibilidades que têm 
na região e em que sentido de vem 
orientar seus investimentos.. Não especialmente apos a divulgação do 
há duvida de que, destacando as fa. censo demográfico, não pode ser 
lhas de uma região, no que diz posta em duvida. Tudo deve ser fet­
respeito à infra-estrutura sacio- to para criar novos polos de desen­
econom1ca, os poderes publicas e~- volvimento no Estado, a fim de ate 
tarão aptos a pronunciar-se acerca nuar a concentração nesta Capital, 
de sua atuação para resolver os criando assim condições para uma 
pontos de estrangulamento, poden~ vida mais humana para a coletivi­
do assim informar os empresârios dade ·paulista. 

POLl.l/CA DIA A DIA 
O DEPUTADO Pais de Andra­

de 2.o Secretári0 da Câmara (lVIDB 
rCeará) disse em Bras1lla que o 
partido oposicionista prepara ··uma 
surpresa" para o governo em 19'l2. 

do governador Abreu Sodrê consti­
tui novo episódio da luta interna 
que divide a Arena paulista, insana 
velmente, que se hostilizam e ~P. 

combatem sem quartel, na d.isputa 
pelo controle poütico do Estado, 

"O MDB - acrescentou - estará 
presente às eleições municipais, lu-
tando de cidade em cidade, de dis- ....._. .JULIANELLI esteve sexta-feira 
trito em distrito, certo de que não com Natel, com quem conferenciou 
está longe o dia em que a populaçao durante cerca de hora e meia. o 
dos municípios e o eleitorado rural encontro foi mantido em sigilo, não 
alcancem o mesmo nivel de esclare- tendo os serviços palacianos presta­
cimento e de conscientização poli- do qualquer informação a seu res­
tica das "Capitais". "O MDB acre- peito. soube-se, porém que o presí­
dita no povo - dlsse - e não te- riente da Arena transmitiu, então, 
me o julgamento popular. Vamos I ao governador as queixas da rna10-
levar a todos os recantos do País as ria dos membros da bancada fede­
bandeiras que temos sustentado". ral do partido, queixas apresenta­

O SENADOR Orlando Zancaner 
secretário-geral da com.1ssão execu­
tiva regional da ARENA está exi 
gindo uma definição do governo de 
São Paulo: ou este assume, de for­
ma efetiva o comando político do 
Estado, prestigiando o partido go­
vernista através da sua comissão 
executiva ou continua a agir, na 
área poutica, por meio de assessores 
e coordenadores por êle escolhidos 
e designados. Esta exigência do 
antigo político pessepista e auxili.ar 

das em reunião realiza.da em Bra­
sília. Os parlamentares govermstas 
estão irritados com o que chamam 
de desentrosamento entre o Execu­
tivo e êles. Retornando da capital 
federal, Julianelli procurou mini-

' mizar as divergências entre a ban­
cada e o governador, negando o 
desentrosamento apontado. Mas, 
como que a confirmar que o desen­
trosamento existe, fale-se que é pos 
sível que, em breve, Natel viaje pa­
ra Brr.silia, para ali se reumr com 
a bancada da Arena paulista. 
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marca exames para dezembro em duas areas 
A Universidade M~en- die Matematica, Física, Quí Seguindo da terminações ckenzie são as .seguintes: 

zie abrirá no próximo dia mica, Engenharia, Tecnico expressas do MEC s candi- Matematica, Fisica e Qui 
4 de outubro as inscrições de Grau: Superior e Licen- datos aos cursos de CC>mu- mica {diurno e noturno) 
para os exames vestibula- ciatura em Ciencfas. nicações e Artes pra-starão 3LO vagas. &ngenharia. 
nas de 1.972. O encerramen Para a area II, serão >Cln- tamb.~1 !r.1 provas_ espec:ifi'.!a.s (diurno). 550 _vag~s. Arqui­
to dar-se-á no dia 13 de caminhados os candidato;,. em Desenho de Oooserva- ti~tu.ra (diurno), ioo vagas. 
novembro. aos cursos de Direito, Peda ção .Flana e Composição Tri Tecnico de Grau Superior 

A Ta.xa detemninada é gogia, Letras, Economia, dimensi(\nEd. {noturno>, ~50 vagas. 
de 150;100 com a obrig1a1;ão Aà:m.inistração de Elrripresa:, TIPOS J)E PROVAS E Licenciatura aro Ciêplcias 
do candidato ap;resentar e Comunicações e Artes. VAGAS {noturno>, 50 va~SIS. 

não só a taxa, mas fotogra Pf1ra os candidatos aos Na ·area· I, a prova de Direito (diurno), 20ü vagas. 
fia 3 x 4, e cédula de iden- cl.lrsos de Mattimatica, · Fisl Conbecinientos GeraiS, va-

1 
Pedagogia (diurno e no-

tidaq'; . 1 ca. Química, Português-ln- lendo 30 pontos, constàrá turno ~ , 103 vagas. 
EXAMES · glês -0u Português-Francês de 30 questões, sendo 10 de Letras: Vernaculas (diur-

Ma.tematica, Fisica, ···Qu1-
ro.ica, Engenharia e Arqui­
tetura·: 
ú a 16-12-71 Matematica 
wa 17-12-71 - Quimica 
dla 18-12-71 - Portuguê-s-

Inglês ou 'Por­
tugu:ês-F11arnC>ês 

dia 20-12-71 - Fislca 
dia · a2-1Z-71 - Conheci 

~entos 

1le'Cnico de Grau 
.rior e Ciencia•s: 

Gerais 
Supe-

dias 28-12-71 - Matemati 
ca, Quirni-ca 
Física 

e 

dia- 29-12-71 - Português e 
Inglês. 

dia 30-12-71 - Conheci 
ment~ Gerais. 

Direito, Pedafgogia, ljctras 1 

Economia, Administraçào 
de Empresas e Comunioo­
ções e Artes: 

dia 22-12-71 - Português 

Provas de Aptidão Espe 
cifica. 
dia 28-12-71 - Desenho de 

Observi1Ção 
de Memoria 

e 

dia 23- 12 -71 - Conhe.ci l dia 
mentos G1;.\rais 

dia 
27:..12-71 - Inglês ou Fran 1 

29-12-71 - · Co.m:p~lção 
Planar 

30-12-71 - Camposi 
ção Tridimen­
sional. cês 

ll:sties seirã-o realizados de e Conhecimento Gerais. História do Brasil, 10 Geo- no), 100 vaga·Q. 
16 a 30 de dezembro, nas Os candidatos aos Cursos grafia do Brasil e 10 cr~ P:>r~ugµês-:f'ranc~ (diur-
áreas de Ciências Exatas e de Tl;!~nico de Grau Stupe- Ciências. no), 100_ vagp.s. . 
Experi'mentais e 'Delcnologia rior e Licenciatura· em Ciên · N~ ·&'lrea II, a prova de Ecogomia. ,3 .AdJ!l.inistrar;ão 
(Area. ;n e Humanídades e cias farão prov.f{s de Ma,te- c .,nheciment0 Gerais va- de E1111Presas (di~ri:io e no:. 

Muitas FaCuldades . 

com 
Artes (Area II) matica, · Fisica, Qulmica, lendo· 40 · pontos, constará turno) ,. 450 .v.agas. 

Portiiguês, Inglês e Conhie- de 40 questõ.:s sendó 10 de .C'omunic_a~ões _ ~ Artes 
cím~ntos Gerais. ~st~1ia do Brasil, 10 de (diw·no e noturno), 1.3" va DETALHES E EX.PLI­

CAÇõES DADOS PEW 
MACKENZIE 

Para os 1nscritos aos·cur- Geografia do Brasil, 10 de gas_. 
sos àa area II, haverá pro- Matematica e 10 .de Ciên­ EXAMES 

lrlscriçõeS abertas 
PROVAS va de Português, Inglês ou cias. · 

Farão provas para a araa. Frs(ncês, e Conbectm:entos Para 0 proxi.mo iatnO', as 
I os candidaltOs aos cursos Gerais. vagas Óferqcidas pelo · Ma-

As _proya~ ,serão realiza­
àas às 9 :t:iorllG ~os .seguin­
t:i.:ts. dias: 

A fase de inscrições já está deixando- os 
eandidatos pensativos quanto a escolha da Fa­
culdade. As Faculdades de Medicina da Santa 
Casa de São Paulo e de Marília, abriram e en­
cerraram ~ f~se de inscriçõe~;, bem_ cedo, sendo a 
primeira em março e a segunda em julho. 

Bragança Paulisfa ganha mais· 2 
F acuidades: MediC:ina e Eng. 

VE;JA . 
Destacamos as inscrições que estão abertas 

bem como · a: taxa . Os candidatos interessados 
poderão obter melhores informações na sede do 
Cursinho Vestibulares, onde funciona o ·QG in­
formativo ae O Imparcial e Esquema. Lá você 
fica sabendo o número de vagas, epoca. dos exa­
mes, materia~. programa exigido, documentos 
exígidos e outros informes que lhe- são precio­
sos. Inclusive poderá fazer sua inscrição por 
procuração, porquanto iremos· ao local das ins­
crições para fazer a sua. 

O Conselho F ederal de Educação concedeu autorização' ao ~nstituto de Ensino Superior 

da Região Bragantina, para a instaJaçáo das Faculdades de Medicina e Engenharia. 
A autorização · data do m ês de Setembro, e ainda êste ano s~rã.o realizados os vestibu-

. . ! 
lares. - Com isto o E s tado de São Paulo ga nba mais uma Faculdade de Medicina, e con-
sequentement e oferecendo aos milhares de candid!!;tos a área bio-mêdica, maís oportuni_ 
dades - O nome dada é Fa.euldade Bandei rante de Medicina. 

VAGAS MATERIAS 
Cêrca. die1 80 vagas serão l Serão epd.gidos c-0nbe:di­

oferecidas no seu primeiro mentas dt' Português, ln­
vestibular, progra!ml~do pa- glês, F!sioa1 Quimica, Bio­
ra 0 dla 29 de outubro. l logia, História, Geografia. 

Portanto não há exigência 
de Matemática. 

A:> _provas serão elabora· 
das em forma de tesoos ot 
jetivos, send.o que a Facuk 

O H. IYltM 1 ti ulLO 
APLICA EM LETRAS DE 

CAMBIO GUARANY 
Viva sem preocupações: 
Aplique com tranquilidade--. 
em Letras de Câ mbio 
G UARA.NY e conh~a <\,esde 
o prim eiro momento qliat 
v~i ser o seu luno 
Além dis....o. você poderi 
retira r ês.5(' lucro todo mês 

ou no vencimento da Letra; 
são os Títulos com Renda 
Mensal ou Rt' nda Final. 
Mais ainda. o seu 
lnvestimentü colahorará 
para o desenvolvimento d~ 
Presidente Prudente e 
região. 

GUARANY S.A. - CRÉDITO, FINANCIAMENTO 
E INVESTIMENTO 

Edificio Brasimac - 4.o andar - Pres. Prudente; 
Fones: 3-2142, 3-2317 

e ... 
;;,. 

dade Balndeirante de Mlcdl 
cina não usará o critério 
de anular respostas certa's 
palra. cada 5 sugestões erra-
da,s. O sis~ de correção CESCEA ABRE INSCRIÇÕES 
é o mesmo usado a.tu.abnen APENAS PARA A CAPITAL 
te, qual seJa, p<>r rnieio de 

1

! De 29 de setembro a 20 de outubro, o CESCEA 
computac;ão eletrônlc~. Cá estará aceitando as inscrições para o Vestibular 
da aluno terá direito e'm le do ano de 1972 dos seguintes cursos e Faculdades, 

1 ' var sua. prova. da Capital. . 
CARREJRA 

SISTEMA CLASSIFICATO- Economia e Administração 
RIO 

Não haverá excedentes". 
Sõmente os primeiros 80 

l colocados <$ta.rã.o automA­
tic11pie-nte ingressando no 1 

1 primeiro ano. Em caso de 
empate nos últiim(os luga.re;, 

Comunicações e Artes (USP) 
Humanidades e Comunicações (Alvare::; P~n­
teado) , 

Direito 
Arquitetura 

Ciências Humana!> 
Letras e Estudos Orientais 

0 critério cla.ssmcação pa- CURSOS 
Educação 

ra desempate· se fa.ré. pelas Ciencias Econômicas, Administração de Empresas 
maior~ notas de Biologia, Ciencias Contábeis, Ciencias Atuariais, Adminls­
Quimtca, Fisica., Po-rtu.guês. tração Publica. 
Histó~ Geografia, pela Cinema, Arte Dramática, Radio e Televisão, Biblio-
ordem. , teconomia, Jornalismo, Relações Publicas. 
P~ PARA AS PROVAS Jornalismo, Relações Publicas, Publicidade e Pro-
Os pesos a.dotados para paganda, Habilitação Polivalent~. . .. 

1 os exames são os sêlguin- Filosofia, Historia, Geografia, C1encias Soc1a1s. 
1 tes: Portu.gu~s, Física, Qui- Vernáculos, Clássicos, Neo-Latinas, Anglo-Germâ-
1 mica, Biologia CPêso 1()()), nicas, Estudos Orientais. 

e Inglês, História e ~gra HORARIO - de segunda a sexta-feira das 11,00 
fia (Pê6o 50 ) hs. às 20 horas. 
CHAMADA DOS APROVA- LOCAL DE INSCRIÇÃO - Teatro Infantil "Leo-

DOS poldo Fróes". - Rua General Jardim, 549, Vila 
Após a. divulgação dos re Buarque . 

sultadoo, será dado 0 prt\- Os pedidos de isenção serão recebidos até o 
zo de 3 dias para ai respac- dia 1311011971. 
tiva matrícula na. faculda- INTERIOR 
de. Sómente dia 9 de outubr9, é que o CESCEA 

No ato da matriculai o decidirá sobre o Interior, no tocante aos vestibu-

1 
candidato deverá efetuar o lares dos Institutos Isolados. 
pagamtento da. primei.ra MEDICINA DE J'UNDIAI PELO CESCEA 
parcela da anulda~. A Faculdade de Medicina Municipal de Jun-

Saliente·-se 0 preço da. diaí, realizará pela primeira vez seus exames ves­
anmdade, que será de seis tibulares pelo CESCEA . Passa a ser. 8:º lado .de 
mil cnw2f.ros - A impor- Botucatu, as duas raculdades de Med1cma quem-
tãncia deve-rã ser paga em l tegram este orgão s~letivo. 
seis parcelas, sendo ampla- O ti::to de Jundiaf integrar-se ao CESCEA está 
mente esclarecido que ne- na decisao do ~Cem que ~ôdas as faculdades fe-
Jluma bôlsa. c1e estudo se- d 'Õ)ni.J.s, estaduais ou municmais da rede publica. 
á co::J.cei da deverão realizar seus vestibulares no dia 9 de ja-

1 

INSCRIÇõES n eiro. data do primeiro exame. 
I\.~ 1nsci·Iço ,_ ;nar <! . • , Fa - Espera-se que outras Faculdades do .i~t~rior. 

culdade de M!--"1dicina Ban- ~ntegrem tambem o CESCEA, mas a poss1b1hda~e 
deiranre da Instituição de e bem remota, segundo o que se ventila na pauli-
Ensino Supe!fior da Região céa · _ _ 
B ti já tã be t Isto ocorre em funçao clr.0 protestos que estao 
~~an ~:;1 ds ºF ª,....

1

1d· ª 5 :::urgindo em Bot ucatu e Ribeirao Preto, contra o 
na ~cre""'' a. ª a.._w a- de!::ligamento das FRculdades de Medicina e de 
de, em Braga.nça Paulista, E t t' . La do Pa Odontologia, do CESC M e o au orna 1co ingresso 
e n~2 rgo_ issandu,, no C'€SCEA . Os protestos são f P.itos, com a ju~ti­
n.~ ' conJu~to l.206 ficativa de que a separação destas faculdades tira 

taxa estipulada é de \ 0 sent.ido de unifica.cão preconizado pelo Minif':-
Cr$ 320•00 tro da Educacão. · Alegam aue a maior procura e 
IMPORTANTE principalmente dos m'elhores candidatos se dará 

Ainda êste SJno será m1- no CESC:E:M onde as chances são maiores em furi­
ciado 0 período letivo do ci:ío de maior número de faculdades na ãrea médj­
Curso de Medicina, o mes ca. 
mo ~ontscendo com En-

I genharia, cujo vestibular 
se.rã roo.lizado dia 6 de no­

vembro. 
A taxa pa.ra. o eurao é de 

Cr-' 200,CP. 

FAClTT.nAnES QUE INTEGRARÃO 
O CF.SCRM 
A Fundacão Carlos Chagas deu a conhecer as 

faculdades que farão exames em 1972 pelo CF.S­
CEM, obedecendo o sistema de opçõeg e classifica­
ção já estabelecído. 

FACULDADE DE .MEDICINA .DE TAUBATÊ -
Cr$ 250,00 

FACULDADE DE MEDICINA DE SANTOS -
Cr$ 250,00 

FACULDADE DE MEDICINA DA PUCjCURITI­
BA - Cr$ 250,00 * Esta importância ainda não está confirmada 
FACULDADE DE MEDICINA DE BRAGANÇA 
PAULISTA - Cr$ 320,00 
FACULbADE DE ENGENHARIA DE BRAGAN-
ÇA PAUL!STA Cr$ 200,00 
UNIVERSIDADE MACKENZIE - ·cr$ 150,00 
CESCEM . , Cr$ 120,00 
CESCEA Cr$ 90,00 
MAPOFEI Cr$ 110,00 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARAN A' 

, Cr$ 43,00 * A importancia acima poderá ser acrescida 
com taxas do ·niieto1io. 

Atraves de portaria deixou publico que não 
mais fará os exames dos Institutos Isolados, mis­
s~o que agora cabe ao CESCEA, apesar dos protes­
tos dos estudantes e professores da Faculdade de 
Medicina de Botucatu e Faculdade de Odontologia) 
de Ribeirão Preto. 

P.U:RSOS E FACULDADES DO CESCEM 
Em São Paulo: 

UNIVERSIDADE DE S. PAULO 
.Biçlogia e Historia Nat~ral, Educação Física, En­
fermagem, Farmácia e Bioquímica, Fisioterapia, 
Medicina, Medicina Experimental, Medicina Vete- · 
rinaria e Zootecnia, Nutrição, Obstetrícia, Odonto­
logia, Psicologia Terapia Ocupacional. 
ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA: 
Ciencias Biomédicas, Fonoaudiologia, Medicina, 
Ortóptica. ,, , 

Em outras cidades do Estado de São Paulo: 
UNIVERSIDADE DE S. PAULO: 
Bauru: Faculdade de Odontologia de Bauru. 
Piracicaba: Escola Superior de Agricultura "Luiz 
de Queiroz" - Cursos de Agronomia e Ciências 
Domésticas. 
Ribeirão Preto: Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Cursos de: Ciencias Biológicas e Medicina. 
Escola de Enfermagem de Ribeirã o Preto. 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
Campina:s Universidade Est adual de Campin i:i.s -
Cursos de: Biologia e Medciina. 
Piracicaba: 'Faculdade de OdontoJof!ia de Pír::.c1· 
caba. 
ESCOLA FEDERAL 
São Carlos: Universidade Federa l de São Ca rlos -
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 
ESCOLA PARTICULAR: 
Ribeirão Preto: Faculdade de Filosofia, Ciencias e, 
L~tras "Barão de Mauá" - Curso de Ciencias Rio­
lógicas. 

POSTOS DE DISTRIBUIÇAO " 
São os seguint es os Postos· em que se fará a 

distribuição do material acima mencionado segun­
do a inicial do primeiro nome do interessado. que 
deve apresentar documento de identidade· 

NA CAPITAL 
Iniciais de "A a E-
Faculdade de Medicina Veterinária da Universida­
de de São Paulo. - Rua Pires da Mota. 159 -
Aclimação. 
Iniciais de "F a J" 
Escola Paulista de Medicina 
Rua Botucatu. 720 - Vila Mariana 
Iniciais de "K a N" 
Faculdade Odontologia da Universidade de São 
Paulo. - R.1rn Tr~s Rios, 363 - Bom Retiro. 
Tniciais de "0 a S" 
Escola de Enfermagem da UnivPrsidade de Sí'ío Pau­
lo - Av. Dr . Eneas de Carvalho Aguiar, 440 
Pinheiros. 
Iniciais de "T a 'l" 
Escola de Educaçã0 Fisica· da Un1versidade de São 
Paulo. 

NO INTElUOR 
Faculdade de F~rmacia e Odont.oloe;ia de Ri.beir~o 
Pl'Pt.O - R.ua Ti.biricá. 714 - Ribeirão PrAto - RP. 
UnivPr1'idi:1.dP Estadual dP. Campin~,s - Av. Barão 
dP. Iümura. 506 --' Ca.moinas - SP . 
Faculdade de Odontoloi:dfl de Pira.cki::ih'I da TTniv. 
Est. de Campinas - Rua D . Pedro II, 627 - Pira­
cicaba - SP. 
Universidade Federal de São Carlos - Via Washin 
gton Luiz, - Km. 235 - São Carlos 



AS CAUSAS DO ESVAZ!AM ENTO E[ONôMICO E DO ÊXODO RU [)A R LEM p STICO 
LONDRES - Foi criado na Inglaterra um roh: 

mento de esferas que não precisa de lubrific:antes, r 
siste à maioria dos corrosivos e funciona eficientt 
mente até debaixo d'á.gua ou m ergulhado em outrc 
líquidos. _ 

(Continuação do número anterior) . 
154 - As poucas indústrias que existem no 

município nã'o são süficíentes para absorver par­
te dêsse contingente de desempregados. Há um se­
tor das nossas indústrias aquêle que beneficia ou 
industrializa as matérias primas que constituerr 
as culturas da região, que dada a sua capacidadt. 
de produção e devido a escassez das mesmas _ma­
térias primas trabalha durante um certo periodo 
do ano, ficando praticamente paralizado durante 
mais ou menos 6 mêses. 

No caso específico da industr ia lização de óleos 
vegetais, as industrias locais dependem da maté­
ria prima agrícola que, de ano para ano, vem es­
casseando em quantidade e variedade, o que oca ­
siona a parali~ação temporária de suas instala­
ções. 

155 - Devido a determinações legais os frigo­
ríficos locais reduziram as suas quotas de matan­
ças de bois gordos, o que ocasionou e ocasiona à 
dispensa de grande número de funcionários, au·· 
mentando o desemprêgo. 

156 - O plano habitacional do Govêrno Fede 
ral, que em determinada época empregou cente­

nas de pessoas na construção civil, operários de 
pouca especialização, devido a causas complexas 
e · a condições atuais cuja análise o presente traba­
lho não comporta, está paralizado completamente 
em nosso município, ocasionando tambm o aumen­
to do desemprego. 

157 - As condições acima afetaram o comér­
cio de um modo geral e~ em especial, o de materiais 
de construções, móveis, eletro-domésticos. As in­
dústrias de tijolos, telhas, móveis, desdobramento 
de madeiras, sofrem atualmente uma crise. 

16 - Há queda de estímulo à agricultura re­
sultante das estiagens prolongadas? 

, 161 - Segundo elementos de cúpula ligados 
ao setor agrícola, a estiagem prolongada é um dos 
riscos da lavoura, influindo na produção agrícola. 
Mas embora seja uma das causas do êxodo rural, 
não é das principais. 

17 - A irrigação artificial resolverá êste as­
sunto? 

171 - Ouvindo a opinião de vários próceres agrí 
colas pudemos concluir que não acreditam em ir­
rigação artificial para grande áreas. Os custos da· 
irrigação são imensos e, portanto, anti-ec:onômicos. 
Acreditam, sim, em irrigação artificial para pe­
quenas áreas, principalmente para a horticultu­
ra, isto é, para Cl.llturas de alta rentabilidade. 

l8 - O Estatuto do Trabalhador Rural in­
fluiu para o esvaziamento do setor agrícola. 

181 - Segundo as mesmas fontes, o Estatuto 
do Trabalhador Rural deve ter influído, em parte 
para êste fenômeno. Tanto o Estatuto do Trabalha­
dor Rural quanto o Estatuto da Terra, concorre­
ram para o esvaziamento do setor rural, não da 
parte do empregado ou arrendatário, mas da par­
te do proprietário. Inicialmente êstes se assusta­
ram com os mesmos. Há vários ítens dessa legisla­
ção que influíram no amendrontamento e desen­
corajamento do propriet ário ·rural~ em detrfmento 
da manutenção de empregados{ é"arrenéiàtários. 

182 - A exigência de casas de alvenaria com 
instalações sanitárias, água encanada, assoalho, 
etc ... , como obrigação do proprietário da terra em 
relação ao arrendatário; o valor atribuído às ter­
ras e sôbre o qual recai a porcentagem dos a~en­
damentos; os prazos de arrendamento; o pagamen­
to das porcentagens do arrendamento em dinheiro 
e não em frutos da terra; as reclamações de inde­
nizações por parte de empregados e arrendat'Ífios 
contra os patrões perante órgãos federais; tudo is­
to, a par com uma mentalidade atrasada do la­
vrador brasileiro. tanto empregado como nronrietá 
rio, devem ter contribuído para o desestimulo do 
proprietário no tocante à lavoura, em favor da pe-
cuária que acarreta menores ônus. · 

183 - O problema maior que existe nas rela­
ções patrão-empregado, no tocante à agricultura, 
parece residir na falta de instrução ou cultura. O 
Brasil precisa continuar na senda de alfabetiza­
ção, da difusão da cultura nos meios rurais; para 
obter o máxim-0 das leis que regulam a distribui-
ção da terra e o seu uso conveniente. , 

19 - O Seguro Rural exercerá influência no 
aumento do interêsse por uma maior produção 

DE ENTIDADE PUBLICAS 
agrícola? 

191 - A opinião dos entendidos sôbre o assuri 
to é a de que, nas atuais condições, isto é, de se­
guro limitado a algumas variedades agrícolas, o 
seguro rural não tem atendido às necessidades da 
agricultura e tampouco influenciado no aumento 
da produção. 

192 - No entretanto, se êsse seguro fôsse ex­
tendido a tôdas as culturas, com orientação, con 
trôle e subvenção do Govêrno, talvez viesse a ser 
um grande estímulo para o aumento da produção. 

193 - O lavrador se ressente da falta de ga­
rantias quanto ao produto de seus sacrifícios, no 
tocante à plantação agrícola. Não tem a mínima 
ganmtia de que será bem sucedido, o que não dei­
xa de ser um impecilho e um desestimulo. 

194 - No caso de um Seguro Rural altament e 
socil'!lini.do, geral e obrigatório, honesto e eficien­
te, ninguém deixaria de plantar certo de que, no 
mínimo, teria o ressarcimento de suas despesas in­
dispensáveis e teria recursos para um replantio ou 
novo plantio. 

20 - Se o Govêrno extender para a agricultu­
ra o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço ao 
trabalhador rural. retornaria o interesse da classe 
pa.tr2_rial em manter empregados permanentes nos 
sítios e fazendas? , 

201 - A opinião dos entendidos se divide quan 
to à influência da extensão do Fundo de Garantia 
do Temoo de Serviço ao trabalhador rural, no in­
terêsse do -proprietário de terras ·em manter maior 
número de empregados. 

Há os que consideram inócni::t a rnPnicJs:i nor­
quanto dela só advMa. de imediato, novos ônus. 

Há os que considAr<im que a medida viria, de 
fato, aumentar êsse jnt.erP~RP. 

202 __, As entidades si.ndicais patronais dos 
agricultores têm batalhado por essa extensão do 
Fundo. Existe até um projeto, já encaminhado à 

Assembléia Legislativa, ou melhor, à Câmara dos 
Depu~ados, visando esta extensão . 

203 - Os ônus acarretados por indenizações 
volumosas, consequentes d.e períodos de tempo di­
latados de empregados antigos, t êm sido fator im-
portante no desestímulo à manutenção de empre· 
gados nos meios rurais. O Fundo de Garantia viria 
minorar êstes ônus, parcelando mês a mês uma 
indenização futura e justa. 

20':1: - · Aliás, no caso da extensão do Fundo 
de Garantia, há que se notar o interesse dos g~n­
des proprietários e o desinteresse dos pequenos 
proprietários. Os primeiros se ressentem mais dos 
ônus trabalhistas. · 

205 - A nossa opinião, no caso, é a de que 
teremos de levar primeiro a educação ao meio ru­
ral. 

A legislação a respeito de novas condições d.e 
trabalho deverá ser conscientizada através do ra-

1 ciocínio de -.!Uem paga e de quem recebe. 
Os frutos de vma bôa política social geral­

mente dependem d.a mentalidade e da conscienti­
zação da coletividade. 

A 'zona rural ainda está em estágio de subde­
senvolvimento. As medidas visando tirá-la dêsse es 
tágio precisam ser tomadas com profundidade, ba­
seadas principalmente na alfabetização, na ins­
trução. 

Higiene, saúde, técnica, racionalização, jus­
tiça afinal, t udo isto faz parte de um complexo 
que se baseia em instrução - êste complexo é Ci-
vilização. , 

21 - A agricultura se encontra em adianta­
da fase de racionalização nêsse município, através 
·ae mecanização para plantação, colheitas e bene­
ficiamento ou manufatura, permitindo a libera­
ção dos serviços manuais do trabalhador sem es­
pecialização? 

211 - Em nosso município não existe, prati­
camente, mecanização ou racionalização para plan 
tio, colheita, beneficíamento ou manufatura. Os 
métodos em-pregados são os mesmos de há 30 anos 
atrás. No tocante à técnica não houve liberação 
de mão de obra. Os fatores que influíram nessa li­
beração já foram apontados em quesitos anterio-
res. 

212 - A mecanização e racionalização exi­
gem técnicas e custos elevados, coiSas para as 

: quais os nossos pequenos proprietários não estão 
· preparados, não possuem condições financeiras pa­
ra satisfazê-las. 

A REGIONALIZAÇÃO DO 
ENSINO 

213 - Um grande obstáculo à mecanização é 
a topografia do município, além dos fatores apon­
tados. Possuimos topografia irregular, dificultan- \ 
do a mecamzação. Esta sómente é usada na pre­
paração das t erras, em algumas propriedades. 

214 - Possuímos apenas 177 tratores no mu­
nicípio, sendo 158 em pequenas propriedades com 
8T~'a até 200 hectares e 19 em propriedades maio­
res. 

22 - O estímulo à renovação e plantação de 
cafeeiros tem despertado interesse nêsse munic1-
pio? Tem melhorado as condições locais? 

221 - Não, porquanto estamos fóra da área 
que abrange esta ienovarão. Não estamos inclui­
dos nas zonas ecológicas ideais, segundo o IBC. 

23 - A ret ratação do crédito bancário da rê­
de particular que vem se registrando nos últimos 
tempos, paralizando negócios, é responsável pela 
crise econômica do interior? 

231 - No tocante ao crédito bancário, ao con­
trário da tése apresentada nêst e quesito, houve 
ampliação de suas aplicações. Através de uma se­
leção rigorosa, fru to d'l política creditícia do Gô-

1 vêma i:ect:ral, o c~mérci? .. a ind~tstri~ ~ a lavou­
! ra locais tem recebido crédito satisfatono. 

1 
232 - As aplicações da rêde bancária ci:lcan­

, çam, em nosso município, im portânci::ts locais, in-
clusive as oficiais, segundG dados do Departamen­
to de Estatísticas da Secretaria de EconrMia ·e Pla 
neiamento do Govêrno do Estado de Si'ío Pa1Jlo d~ 
Julho a setembro de 1.970, apresentavam depósi­
t os e anlicacões nos se~ui.ntes valorp~· 

(CONCLUI NO PROXIMO NUMERO) 

Prefeitura Mun·icipal de Pre~ide11te 
Prudente 

EDITAL DE T.OMADA DE PREÇOS N.o 108/'H 

Acha-se aberta na Comis::.ão Municipal de . 
Compras da Pre-foitura Municipa l .de ~residente 
Prudente, a Tomada de preços n.o 107\71 C. M . C ., 
para aquisição do material especificado abatxo: 
- 1 . 000 Metros .cubicos de pedra n.o 1 - classi -

ficada. 
- 1. 000 metros cu bicos de pedrisco - classifi­

cado 
As propostas serão recebidas na Comissão Mu­

nicipal de Compras da Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente, "Paço I\'Iunicipal Florivaldo 
Leal", a té o tj.ia 08 de Outubro .de 1971 . . 

Informaçqes. .s.uplementares serão prestadas 
na e. M. c ., durant,e o expedient e normal de tra­
balho. 

Em .rn111itas cidades 
eão Paulo faltam profissio-

de Prndente, Bauru, Campinas 
Araçatuba 2' Ribeirão Pr-e­
to, m enos da metade dos 
universitarios estudou rua 
r egião. Dessa. forma, not.a­
se que gramde part~ dos alu 1 
nos vei-0 da Capital ou de 
outras grandes ' cidades 
procurando vag.ai nas esco­
las superiores da N:gião. 
Consegue a vaga - levan­
do vantagem sob.re os con­
corren tes na região cL'vt do 
a varias fatores - e, de­
poi~ de di,p.um ado, volta. à 
cidade de origem. 

nais de nivel supierior : rm·-
dicos, agronomos, veterina .. 
rios, professores. V1arios es 
tudos j á foram feitos sobre 
,s s.e pr oblema e ·muitas &u­
gestões apresentadas. Hoje, 
esse é o t ema central de 
uama discussão qlljj envolva 
professores e estudant•es de 
faculdades estadua is do en-
·ino e orgi;.niz.açã:.s especia­
lizadas em vestibulares. 

A criação de mais escolas 
,;uperiores no Int .. :rior já 
foi. em certa época , consi­
derada a solução do iPI'Oble 

As propostas serão abertas na classificadas 
dia 9 de Outub:ro de 19.71, .às 9 (nove) horas .. 

Presidente Prudente, 28 de set embro de 1971. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Presidente Q.a C. M. C. 

GUILHERME JJ'RANCISCO LOP ES , 
Diretor da C.M.C. 

05 \outubroj1971 

ma . Cs secundaristas locais 
ingressairiam l11€-ssas esco-
las, terminariam ali o cur­
so e exerceriam sua. profis­
'3ão na região de ori.g>c;m. A 
prática, ent~tanto, provou 
o 1oontrario. 

Assim, a r .:gião fica com 
tão poucos ,Proflssiona is 
quanto antes. 
REGIONALIZAÇAO 

Foi partindo C1-ssa neces­
sirtade de regionalização 
que a Coordenadoria de 
.E. nslno Su.p ,·rior d a. :212creta 
ria da Educação decidiu pe 
la separa~ao dos vest ibu1a­

R acen temenb:, o In:>tltuto res dos institutos isolados 
de Pesquia1t1 Econômica ,,; 
da USP, comp1'i:pnentando 
um t ra t:i.:11Ih0 a.ntia-rior, sobre 
o ensinQ superior paulista, 
enti·evisto m ais de sete mil 

estudant~s . De acôrdo com 
os resultados apr·esentados 
só um têrço dos estudante; 
universitarios do Vale do 
P .ir aiba fiz.':'mrn seus estu­
dos secundar los na r egião. 
Nas regiões de Fresidente 

de ensino suu:·erior em b:ira 
outros mot v.)s tam bém te­
nham influi.do. O gov:Grno 
qu.e os e:.:tudantes do Inte­
rior prefirau:, :;.scolas na re 
gião de erigem . Assim, u m:1 
certa r-0gionalização pode­
r ia. ser aLCTtnçada, pois se­
ria impossivel - neste ano 

1 

pela primeira vez - prestar 
exames _parru todas facul-

1 da-ctes . 

{ Pesquisus sôbre anticoncepcionu!s 
Os Institutos Nacionais de Saúde dos Estados 

Unidos estão redobrando seus esforços no sentido 
de estudar drogas anticoncepcionais. A finalidade 
do programa é melhorar a segurança e eficácia des 
sas amplamente usadas drogas. O estudo também 
procurará obter mais informações sôbre efeitos se­
cundários e sôbre o risco exato a mulheres que uti­
lizam. hormônios. 

Agua ge!ad·ts em novtss técnicas 
de cirurg~íl cerebr 1 

As calhas interna e externa do rolament o sa 
moidados r üm material plástico que não absorve urr 
dade, e por isso os rolamentos sao dimensionalmer 
te estáveis, mantendo as tolerâncias exatas establ 
lecidas na fabricação. A calha mter .Lla contém esft 
ras cunvenc:ionais de aco inoxidável. 

Os rolamentos destinam-se a cargas relativ,i; 
mente baixas, principalmente da faixa dos 11,3 ac 
:H quilos, mas 'a firma produziu experimen1.<alnicnt 
um tipo rolernã e o testou com êxito a uma carga õ 
90.7 quilos. 

Os rolamentos têm ampla variedade de aplicf 
ções nas indústrias têxtil e de proctssamento de al 
mentos . 

esteiras 
roletas 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

V.4 Chassi Longo 
pêso do chassi 5.000 kg ~ 

pêso bruto admiss1vel 15.000 kg \ ,' {j 
distância entre-eixos 4.400 mm 

V~5 Chassl Standàrd 
pêso do chassi 4.950 kg 

pêso bruto admissivel 15.000 / 35.000 kg. (1) 
distância entre·eixos 4 .000 mm 
o. com reboque de 2 eixos 

V·6 Basculante / Cavnlo Mecânico 
pêso do chassi 4.850 / 5.300 kg (1) 

pêso bruto admlss1vel 15 .000 / 35.ooo kg (2) 
distância entre-eixos 3 400 mm 
1) o/ 5.a roda 2) e/ somi.reboque de 2 e ixos 

V·lO chassi extra-longo 
peso do chassf 5.250 kg 

pêso bruto admissive1 15.0 00 kg 
d1st.incra entre-eixos 6 .452 mm 

V·13 Basculante ( ") / Cavnlo Mecânico 
pêso do chassl 5.850 / 6 .300 kg (1) 

pêso bruto admisstvel 22.000 / 40.000 kg (2) 
distância entre 1.• e 2 • eixos 3 . 700 mm / 
2.• ao 3. • oixos 1.360 mm 
n e! 5/\ 1 oúa '2) e/ st:tmi·rcboque de 3 eixos 
< •) ou Betoneira 

V·l 7 Chassi Longo 
pêso do ctiassl 6 .040 kg 

pêso bruto admiss1vel 2 2.000 kg 
distância en1re o 1.• e 2.• eixos 4.745 mm / 
2 .• ao 3.• eixos 1.360 mm 

Cirurgiões do Hospital e Centro Médico Mi­
chael Reese, de Chicago, conseguiram õperar com 
sucesso dois pacientes de câncer cerebral incura­
vel. O dr. Sidney Wolfson e seus colegas não usa­
ram a máquina coração-pulmão geralmente utiliza 
da para manter o paciente vivo durante cirurgias 
de coração e de cérebro. Em vez disso, refrigeraram 
o coração com gelo sôbre todo o corpo e suoer-refri­
geraram o cérebro enchendo o diretamente com 
água gelada. Embora os pacientes depois tivessem 
morrido, os cirurgiões disseram que a operação abre 
o caminho para a cirurgia cerebral de até uma hora 
de duração sem causar danos irremeâiáveis ao ce­
rebro do qual foi retirado o sangue começa a dete­
riorar após cinco minutos. 

KANERO DIESEL S.A. 
Rua: Antonio Rodrigues, 1210 - Fone: 3-3'i81 

President e Prudente - SP. 

------~•,11<1~--------------------------------="""'i 
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BRINCADEffiA DANÇANTE 

'MAIS JJM NETO 

Nosso amigo senhor Manoel Amorim ga­
nhou o décimo primeiro neto. E' que desde o 
dia 21 de setembro, está em festas o lar de Paulo 
Cardia Amorim ~e Olga Amorim, com o nasci­
mento de Eduardo Rogério Cardia Amorim, que 
chegou às 4h15 da manhã pesando 3,600 kgs. 
e com 52 centímetros de altura. Nossos cum­
primentos aos felizes papais. 

!l'EATRO . 

Nós, os "Bandeirantes da Saúde" do Centro 
de Aprendizado Doméstico do SES!, convidamo­
-lo para assistir o nosso teatrinho em comemora­
ção à Semana da Criança. Contamos com a sua 
presença às 15,00 horas, do clia 8 de outubro de 
1971, no Teatro Municipal de Presidente Pru­
dente. Esse o convite do Centro de Aprendi­
zado Doméstico - 34, com sede à Avenida Co­
ronel Marcondes, 1140 . Todos devem prestigiar. 

JALEXANDRE 

• Desde o dia 2 de outubro, está em festas o 
Lar do Dr. Adilson Marques. Craveiro e da Se­
nhora Analberre Marine Craveiro com a chega­
da de Alexandre Marine Craveiro. Mamãe. e 
herdeiro passam muito bem. Chegou às 7 horas 
da manhã no Hospital São Luiz. E' o quinto fi-

j1ho do casal. Nossos parabens. 

CORAL 

Realmente sensacional a apresentação do 
Corâl Villa-Lobos sábado ultimo no Teatro Mu­
niciJ?al, sob a regencia do Maestro Joel Lima Ge­
nésio. E' um dos grande corais do Brasil, e aque­
la sua participação em Porto Alegre, o ano pas­
sado; deu mais experiencia, tanto que voltará 
esté ano, com muito maior presença realmente 
para disputar uma classificação. Vozes maravi­
lhosas, interpretação magnifica, foram 21 moças 
e 17 rapazes que encantaram a platéia. E' 
REALMENTE O CORAL. Pena que os pruden­
tinos não dão o apôio decisivo, pois era para o 
teatro ficar superlotado, e tambem receber o ir­
restrito apoio das autoridades constituídas. 
Quem não foi, perdeu uma exibição de gala, e 
nossos cumprimentos aos seus integrantes. O 
que o coral está precisando é se apresentar, com 
mais frequência em outras cidades, em outras 
capitais para tornar-se mais conhecido, e aí, 
que deve entrar o apôio das autoridades. Faze­
mps uma sugestão ao Maestro Lima Genésio -
arranje um apresentador ou apresentadora para 
anunciar os números, pois, um elemento do gru­
oo .apresentar, não fica bem - primeiro porque 
deve ficar na frente do palco, diante do publi­
co e· segundo que para_ler precis~ abaixar a ca­
beça e a voz se perde. 

SUCESSO O DESFILE 

Sucesso absoluto, o desfile domingo último, 
1a sede da Associação Prudentina de Esportes 
AÜéticos, quando o Rotary-Clube Presidente 

1 -Yfodente-Norte realizou. o já tão conhecido Des­
file Bangú, que há anos não era apresentado. Ini 
·ialmente nossos cumprimentos às damas rotá­
ias que fizeram um trabalho maravilhoso. sain-
10 tudo de acôrdo com a programação feita, e o 
<ltafante trabalho teve a sua compensação, pois 
sociedade prudentina compareceu superlotando 

e; dependências do tricolor. 

Ribeiro Martins, agora acompanhado de sua 
!lha Vera Lucia, o extraordinário apresentador, 
,a mais de vinte anos conhecido em toa.o o 
.>rasil e em toda a América . Quinze moças e 
wis rapazes desfilaram, recebendo os aplausos 
.os presentes, com os modêlos da moda, todos 
nara vilhosos, todos com os conhecidos tecidos 
Jangú. 

Desfilaram N eide Galiase e Maria Cristina 
iteri; ambas de Osvaldo Cruz, Regina Celi ae 

Meiroz Grillo, Rejane Cléa de Meiroz Grillo, am­
•as de Pirapozinho, Carmen Dolores Fernandes 
le Alvares Machado, e de Presidente Prudente, 
A.ngélica Preti, Vera Lucia Mendonça Marini, 
~Iara Cristina Bongiovani, Nilda Munhoz Alba­
:i.o, Vera Lucia Goulart, Mareia Regina Gusmão 
~adul, Denise Godoy Fantini, Maria Elizabeth 
Pires, Vera Cristina Armelin Pereira da Silva, 
Fátima Biancl1i de Andrade, e os irmãos Jorge 
~ Juarez Gomes de Oliveira. Todos desfilaram 
muito bem, todos tinham maravilhosos modê­
os, entrteanto a mais aplaudida pela sua bele­
?:a encantadora, pelo modo de desfilar e pelos 
nodelos que usou, foi Vera Cristina Armelin 
?ereira da Silva. Foi realmente uma noitada de 
~ala, a de domingo último, na sede do fidalgo 
~11,l,be da Avenida Coronel Marcondes. 

Houve um senão, reconhecido posteriormen­
te pelo nrónrio Ribeiro Martins - não foi dito 
) no-meda c ostüréira - de cada um dos modê­
los - o que é muito importante, pois são as 
costureiras as responsáveis pelos modelos que 
deixam as senhoras e senhoritas super-elegantes 
como são as de Presidente Prudente. 

~UE COQUETEL 

heaimente mar~v1moso o coquetel sexta-fei­
ra à no1ve na .t'J. uue11t.1ua,, quauuu ua luci.UgUJ.a­
i.;a,o Uit a~cuclit uu .uaw . .:u .::>G1.1fG1. Ut: .1.UVci:lvuuta1-
Lv:>. v q u.:: ue iuetis uuu po::;::;e;1, se pen:>itJ.·, io1 u1e­
recido aos presentes, estanuo pre::;enLes os mre­
tores do estabeiec1mento comtac1a1, allLOndaae:s, 
convidados. Nossos cumprimentos ao .ttestauran­
te ua .r-1uaen11na, que etpü::;:;ta1vuu urn .1.1111::;::;1mo 
coquetel. 

---.:>~.J.i:'~l(.V!SOHA 

.1.-io t.:vy_~cvt:1 ua rruuel!i-1na St:Xvci.-1t:1ra ti­
ve1uu.::. IJ .i,1.1."'uC:l Ut: llt:cu· it Hit:>:>i:t. Uiti:l ll.Uiaó:l, LJl'â. 

l~_i;Ut: fiit.1.ua.luu::> t:: ..t.1l1t:J..LH hGl.lUGiUlU::i. '.i. ct.HlJJi;:Hl 
na nie::;a e::.i-ava a sennora .&Uilt:1a 1:>a11taua Llll~, 
lJ.Ut: Va.1 i:)t;f >:>UjJcJ. Vll:iUl'GI. ua tY.UJ.,tJt: lVt:i:l.1 uu .Dl:iH­

(;U balnt ue Hi Vt;l:)LJ.lllt:lll,,ü::i. .LGl.ó:l::ii:l.lHU::i itl~ UHlG\::i 
llUJ.a,::; Gl.~l itUitJJill::;::>llna::; na_q Ut.lt::: itl:UH Lt:l:lillt:lHU. 

HA'l'lSMO 

No sábaao esteve em nossa redação Rodolfo 
HarucL·, pa::;i-or aa lgreJa AuvenLrni-a uo ,;:,ei,uno 
uia, cru 1.;un1panr11a ue nane .l''erra;.:;, JJll'etoi· ua:s 
a i-1 vmaaes Leigas da U nrno ~ u1 -nras11eira aa 
lgreJa AaventisLa do l::)étimo Dia, e amaa o ie1go 
L<umerc1nao Martins, a nm ae intormar que na­
que1a noite haveria uma con1erenc1a uo .t"aswr 
hene e no domingo haveria o encerramento com 
o Hatismo da Primavera. 

CHURRASCO 
Otimo o churrasco da Associação Assisten­

cial "Adolpho Bezerra de Menezes" domingo úl­
timo na Chácara Hor, com a presença de mais 
de mil pessoas, o que significa que a população 
prudentma, atendeu a convocaçao dos airetores 
da entidade, não só para participar do cnurras­
co, como ;,ambem indiretamente colaborando 
G_Om a entidade que realiza um vastíssimo pro­
grama assistencial. Nossos agradecimentos pe­
las gentilezas dos diretores e dos seus integran- ' 
tes, principalmente da Senhora Amélia Bazan e 
do Dr. Pedro Tacaci. 

BONECAS VIVAS 
Domingo dia 10, às 15 horas na sede da 

Associação Prudentina de Esportes Atléticos, o 
encerramento do Segundo Concurso das Bone­
cas Vivas, pro~oção das Domadoras do Li1ms 
Clube de Presidente_ Prudente Cinquentenário, 
sob a direção da Senliora Alice Perez. Estão dis­
putando o concurso, Adriana Arnaldo, Miriam 
Ribeiro de Souza, Miriam Regina Colnago, Maria 
Cristina Fedato, Maria Elisa Barbosa Toledo e 
Giulina Macedo Lanfranchi. No encerramento 
haverá um grandioso "show" inclusive com a 
apresentação de teatro infantil, o que constitui­
rá um grande sucesso. A colaboração está sendo 
integral. 

ANIVERSARIOS 
Hoje dia 5, José Bueno Mendes Junior, Cy­

ro Bueno Junior, Maria de Lourdes Rocha Ort1z, 
Eunice Romui, Dr. Antonio Placido Pereira, 
Edelza Pereira, Maria Tatsukowa, Emanuel Bar­
bosa, Maria Armelin, Carlos Cruz. 

ESCOLA DE PINTURA 
Desde ontem na Floricultura Vitoria Régia, 

a rua Siqueira Campos 488, está funcionando a 
Escola de Pintura, sendo as aulas ministradas 
pelas professoras Maria Beatriz Rosa, Cidinha 
Sartori. Tambem serão dadas aulas para as 
crianças. 

BRINCADEIRA DANÇANTE 
No proximo dia 9 de outubro, a partir dtts 

23 horas, mais uma brincadeira dançante na 
l'ruden tina, com a presença dos Sombras. Será 
mais uma noitada testiva, principalmente com 
a participação maciça dos brotos. Sábado, todos 
na Pruaentl,Ila. 

CAMPEONATO COLEGIAL 
Está se realizando todos os domigos, o cam­

peonato intercolegial de futebol de salão, parti­
cipando t odos os estabeiecimentos de ensino mé­
dio da cidade. As partidas são realizadas aos 
domingos cedo, na quadra da Academia Joaquim 
Murtinho. Domingo foi realizada mais uma ro­
dada. O C(an:ipeonato vai terminar no dia 16. 

ALVl-NEGRO 
Também no proximo sábado dia 9, a partir 

d~ s 22 horas, na sede social do Corinthians, 
mais uma brincadiera dançante, devendo os so­
cios P~""0sentarem o recTbo n.o 10. No comando 
da noitada estará Michel Calil, diretor do depar 
tamento social do alvi-negro, o ·qual pretende 
dinamizar a parte social do clube do Parque São 
Jorge. 

Falando no clube, domingo enfrentou o 
Garca O!lando alguns elementos foram testados. 
Particularmente gostamos de dois, o que estava 
com e camisa 16, e o que estava com a camisa 
14, um moreno forte, e o centro avante não é 
rr> l=l.U. t em qualidade, e naturalmente todos te­
rão novas oportunidades . 

De parelha com o dia escuro de 19 de maio 
de l.78lJ (assunto do arugo amerior), na prore­
cia ae nosso Senhor relativa à Sua segunda vinda, 
ná um outro grande sinal. Jesus disse: '·E logo de­
pois da atliçao daqueles dias, o sol escurecera ... e 
aS" estrêlas cairao ao céu" S. Mateus capitulo 24 
verso 29. 

Sendo mencionado na profecia de Jesus em 
Sua declaração sôbre o escurecimento do sol, de­
vemos, por conseguinte, procurar a ocorrência des­
se sinal depois de haver tido lugar aquele outro. 

Felizmente assim aconteceu. Cincoent a e três 
anos após o dia escuro, na madrugada de 13 de 
Novembro de 1.833 constatamos a mais sensacio­
nal chuva de met_eoros jamais recordada na histó­
ria, e consequentemente o cumprimento de mais 
um sinal que nos foi dado pelo próprio Jesus para 
indicar a proximidade do tempo de Sua volta. 

O professor Olmsted assim descreve a majesto­
sa ocorrência: "A madrugada de 13 de Novembro 
de 1.833 tornou-se memorável pela exibição de um 
fenômeno denominado estrêlas cadentes, mais am­
plo e magnifico do que qualquer outro da mesma 
espécie jamais registrado ... Provavelmente não foi 
presenciado neste país, desde a sua colonização, 
nenhum outro fenômeno celeste que mais admira­
ção e encanto produzisse em parte dos espectado­
res, e mais espanto e temor causasse em outros. 
Ainda tempos depois do acontecimento, o "fenôme­
no meteórico" era o principal tópico de conversa­
ção em todos os círculos" Denison Omsted, profes­
sor de Matemática e Filosofia Natural no Yale Col­
lege, no Americam Jounal Of Sciences and Arts" 
ol. XXV (183) pág. 363j364. 

Um escritor sôbre assuntos astronômicos, re­
fere-se a isso numa impressionante descrição, co­
mo uma ,tempestade de estrêla cadentes "Diz êle: 
- "Na noite de 12 para 13 de Novembro de 1.833, 
uma tempestade de estrêlas cadentes desenca­
deou-se sôbre a terra. A América do Norte foi o 
principal teatro desse espetáculo. Do golfo do Mé­
xico a Halifx, até que o clarear do dia puzesse a 

custo termo a est a exibição, o céu foi cortado em 
toaas as mreçoes por brunantes traços, que ilumi­
navam com e::;p1tHmaos rneLeoros" tt1si:;ury OI As, 
tronomy m the :Nmeteentn Century pag. J:.:l~ . 

l"lao soment e cns w rerenu-se a e::;ce aconte­
cimento, mas o aposw10 Sao Joao, assim se expres 
sou em Apocalipse capitulo o verso 10:" B as es­
trêlas do ceu cairam sobre a terra, como quando a 
figueira lança de si os seus figos verdes, abaiada 
por um vent o forte". , 

Um cientista londrino chamou a ateçao para 
a semelhança que êste quadro apresentava com a 
imagem e linguagem do apocalipse" Em muitos 
distritos t ôda a população ficou aterrorisada e os 
mais instruidos atemonsaram-se ao contemplar 
um quadro tão vivido da imagem apocalíptica: as 
estrê1as do céu caindo sôbre a terra t.:omo a figuei­
ra lança de si seus figos verdes, agitada por um 
vento fort e "The Gal1ery of Nature (Londres .. 
1.852). _ ,_-u 

"A exibição foi especialmente brilhante no .. 
Niagara; e por certo jamais se presenciou um es­
petáculo tão terrível, grande e sublime como aque­
le do firmamento caindo em torrentes inflamadas 
sôbre a rugidora catarata escura" The American 
Cyclopedia art . "Meteoros". 

Prezado leitor, Deus em sua m isericordia deu 
êstes sinais para que Seus fiéis não desfaleçam 
espiritualmente, mas tenham esperança. Tencio­
na fazermos compreender que Ele está ao leme 
dos negócios do universo, e levando a cabo Seus 
planos. Por isso eis a ordem do Senhor: "Ora, quan 
d? estas coisas ~omeçarem a acontecer, olhai para 
cima, e levantai as vossas cabeças, porque a vossa 
redenção está próxima;" Evangelho de São Lucas 
capítulo 21 verso 28. 

----~ 

OUÇA A DIFUSORA, 
USE PEPILON 

E GANHE UMA 
MAQUINA DE COSTURA. 

CIA& MARCONDES DE 
AUT10,MOVEIS E COMERCIO 

Fot1es: Escritório 3-2058 - Oficina 3-3615 
Rua R-ui Barbosa, 909 - 3691 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 
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• uni melhor índice na re1:eita 
Os 571 municíp1os paulistas, representados- pela 

Associação Paulista de Municípios, no 15.o Congresso 
Estadual, realizado em Guarujá denunciaram a dra 
mática situação financeira de nossas comunidades 
de base. 

tração estadual, a título de comissão pela cobrança 
do I.C.lVI.: 

ceita municipal; 
5. reexame das Resoluções n.os 58-68, 79-70 e 

92-70 do Senado Federal - iniciativa de competên­
cia exclusiva do Govêrno - para permitir aos Mu­
nicípios operações de crédito de acôrdo com sua ca­
pacidade financeira, sempre que destinadas a plano 
de obras de interêsse fundamental. 

rá as medidas exigidas pelo desenvolvimento econô 
mico e social das base.e; da nossa vida pública. 

A partir de 1967, com a nova Política Tributá­
ria Nacional, · os Municípios estãQ tendo uma queda.. 
reál na sua receita que, atinge em alguns-casos, o 
impresaionante índice de 70 % de redução! 

3. retôrno para o Município do itnpôsto terri­
torial rural, vmculado à compra de máquinas, e con 
servação de estradas e pontes, até que o INCRA es­
teJa em condições efetivas de aplicá-lo ordenada­
mente; · Decl·oracão 

4. revisão dos atuais critérios de incentivos fis 
cais e de exportação, de mqdo a não sacrificar a re-

Estamos certos de que o Govêrno procurará in­
vestigar as causas profundas dêsse problema e toma-

., 
LINO FERREIRA LIMA, 

declara para todos os fins 
que se extraviou lfu 2a. via. 
de Autorização ,de I,m1pr•2s­• Cálculos oficiais, revelados pelo Presidente da 

Comi~são de Obras da Câmara Municipal de São 
Pauío, Vereador Horácio Ortiz, mostram que . da ar­
recadação global no município J>aulistano: Desenvolvimento do interior 

ó são de Nota do produtor . 
1De~lara ainda que a mes 

ma se acha sem,~feito por 
~tar sendo tomadas as de­
vidlais providencla.s-. - 55% vão para o Govêrno Federal ; 

- 30% para o Govêrno Estadual, e apenas . 
-:- 15 ~ ficg__m no município . . . 
No interior do Estado -e em outras regiões do 

país a situação é ainda pior . São Paulo CBD 
, . Ora o M~mkípio é a báse econômiéa, social .e po- - Em solenidade realiz19.da na 

htica da Naçao. Nao teremos um país verdadeiramen última sexta-feira no Tea­
te desenvolvido, . se nossos Municípios· forem ·fracos. · tro Municipal de Presiden 
A eufo~ia - de um crescimento visível ·no plano fede- ·te Prudente, foi divulgado· 
ral s:ra ~alsa, se as comunidades municipais ·de ·ba.: o diagnóstico de caracteri­
se nao tiverem recursos s u ficientes para assegurar zação ,3conômica da 10.a 
o próprio desenvolvimento e o bem comum de sua Região Ad!ministm.itiva ela­
populaçãoi país rico com municípios pQbres-e gigan:.. l5oraao pela secretaria de 
te com pés de barro. Economia e Planejamento 

O Govêrno mostrou-se sensível ao problema; e 
o Estado acaba de decretar nôvo critério de redistri-. 
bui7ão do I.C.M., procurando corrigir as distorções 
mais graves na esfera estadual. Mas à solução" e ape-· 
nas parcial e criará, tomo se anuncia, novos pro-
blemas. · 

do Gov~rno d 3- São Paulo. 

EXPLICAÇA.O 

o titular da Pasta, prof. Mi 
guel Colassuonno, na opor 
tunidade fêz uma 1<.xplana­

~OP isso, da-- TribÜna ão Senaão,~i~zem~s ·n:o~~o - çãºo sôbre os objet ivôs q~e 
o ~p~lo do Congresso Municipalista do Guarujá. E pretende :31lcançar o Gover­
soh_ci~amos ao Govêrnó Federa l _já ºque ·0 assun- no ·do Estado acentuando: 
to e de .. sua competencia privativa_ medidas urgen. "O governador Laudo ·Natel 
tes e eflc_aze~ que devolvam aos Municípios Brasilei- •antende que somente será 
ros sua md1spensável · capacidade financeirá. . _ . .possivel interiorizar o de­

Com êsse objetiv_o a Carta de Guarujá; p;opõe, 
entre outras, as segumtes sugestões dos prefeitos' e 
vereadores paulistas. 

. ~ ·. R~visão da p~lí~ica tributária para elevar a 
pa1tic1paçao_ ~o~ Mumc1pios na arrecadação; 

2. pro1b1çao da taxa de 3 % retida pela .Adminis 

PRECISAw.Sf 
DOIS VENDEDORES MOTORIZADOS 

Maiores de 18 anos - 1 para Sorocabana· e 
Paulista e 1 para Mato Grosso - para vender 

mercadorias de fácil aceitação. 
Tratar com Sr. Pedro à rua: Dr. José Foz 2300 
Nesta cidade. ' 

senvolvimento econômico 
paulista, se as decisões de 

· inv.?Jstimentos do setor pri 
. vado ocorrerem de forma 
eS!Pontànea cabendo ao Es 
~ª~u o papel. de suprir inves 
tirn,~ntos · na infra-estrutu-· 
ra, a fim de adequar e ace-
lerar o processo de investi­
mentos no s;3.tor privado, 
Expli.cou- que o diagnóstico 
é um trabalho mais indica 

lmpr 

artificia] ismos 
tivo de que eonclusivo "d~ 
acôrdo aliás - frisou - com ·-1 O secretário do -Planeja­
º espírito da livre emprê- 't mento d&Gembarcou no ae­
sa que norti:<ia a nossa so- ~ roporto de Presid znte Pru­
cieda<le aberta:·. Também ~ dente pouco depois das 1J 
condenou o antigo sistema. horas onde foi recepciona-
de planejanr.iento global. do pelo pref;:,ito loc.al ou -
que consí!:Otiia . num mod~Uo tras autoridades da cidade e 
de desenvolvimento que da região. Acompanhavam 
l'E't!!lia tôdas as variáveis o secretaii0 Colas.suonno, o 
constantes de< um processo titular da Coor denadoria ~ 
de desenvolvimento econô- Ação Regional da Secreta· 
co, acrescentando que, "a ria de Ec::inom.i1~1. e Planeja 
alt::Jrnativa que escolhemos mento, sr. Roberto Ferrei-
e que est1:1mos adotando. ra do Amaral 3· o Assessor 
consiste ni::i. elaboração de de Imp-rensa, jornalista Dlr 
programas e projetos seto- ceu M. Couti_nho. Em se-
riais, :relevantes para a 
aceleração do d$envolvi­
mento econômico de deter 
minada ou área". 

guida, teve lugar. no Tea -

t ro -Mumcipal a cerimonia 
de lançamento d::i r :iferido 
documento, presidid13. pelo 
prefeito rnunic·ipal. O pre­
feito mlanifestou sua satis­
fação por t·:\r sido escolhi­
da Presidente Prudente co 
mo local para deflagração 
do processo de intel'ioriza­
ção da economia paulistia. 
If:to porqu:'-", está previsto 
que a Secretaria do Plane­
jamento, doravante, a cada 
"30 dias; divulgará os diia1-
gnósticos correspondentes 
às demais regiões adminis 
trativas do Estado. 

GRUPO ATLA'NTICA 
Boa Vista de Seguros 

Pres. Prudente~ ,04 de ou­
tubro de 1971 _ J• 

LINO FERRE~RA LIMA 
05~06~Q7./10/1971. 

Declaração 
. ('\. E:DUARDO E'uG:aiN!O FI-

-1 ~V RAMEGMA, cra·a1ara para 
~ 1 todos os fins Q.Uifr-se extra-

viou o Certifica:do de f'ro­
Ve ......... priedade, do veieulo marca 

~\":>O:. ~ volksw;aigan'lJ - anc). 1971 -· 
V côr azul diamantéi, Motor 

n UA EMTLlO MOfn .• 26 

PRES PRUDENTB 

Decl-arucão 
~ 

MARIA DE LOURDES 
VASCONCELOS SANI, de­
clara para todOs os fins que 
se •extraviou sua Carteira 
Naciional de Habilitação de 
M1otoris1Ja1 Amador de no. 

BH-237. 4:CB - Cbassis no. 
BF-092.685, s; •reserv;i de 
domínio ... explQ'dido em Rio 
Brilhante - M .• Grossc. pe­
la Delegacia de Policia. 

Declara ainda. que o mes­
mo Se achai Sem afeito por 
estar sendo tomada.s as de­
vidas providencias> 

Pres . venceshíu. ·04 de ou 
tubro de- 1971. 
a) EDUAR.íCO'. EtUGÊNITO 
FIRAMEIGMA 

05-06-07/10/ 1971. 

Frisou o Secretário que 
"a elaboração dos diagnós­
ticos das várias regiões do 
Estado, começando p,or 
P resident'3 Pru-dep.te preten 
de motivar o setor privado 
no caminho interiorização 
descongestionando os gran 
des centros urbanos set'm1 os 
arti fici•a•lismos de planeja­
mento impositivo!' 

SEGUROS DE BENS - PESSOAS - RESP. CIVIL 
Técnica - Garantia - Tranquilidade 

Sucursal de Pres. Pr·udente - Rua Siqueira 
Campos, 602 - 2.o andar - Salas 2-3-5 

l 0199 - PGU no. 2.978, ex r pedida em 08-09-1967 e.m 
'. Rancharia. 

DFCLARAl(AO 
{2íEBASTI,A.O ;lQPES, de­

clara para tod~ 'os fins 
que se extravioi,i-.;o,_ Recibo 
de Veículo de mar,ca Will;ys 
o verla,nd, Motôr~~ ii;"o 
4J-142.825, de cô~: ::i-zul, qua 
tr0 cilindros, assi,nado por 

- fone 3-2624 
Matriz - Rio de Janeiro 

CHEGADA 

sa do Interior em Revista 

Declara ainda que a mes 
ma se acha s:cim efeito por 
estar sendo tomadas as de­
vidas , providencias. 

Rancharia, 30" de se tem -
bro/ 1971 
a) MARIA DE LOURDES 
VASCONCELOS iS!AlV: 

01-03-05/l0/1971. 

Declaracão 
>I 

êle. ,_ .... 
Declara ainda qÜe o roes 

mo fica em •e!feito por es­
tar sendo tomadas "as de­
vidas providençia.s. 

ASSOCIAÇAO COMERCIAI, rab-ns. (0 LIMEiNSE, da 
ADQUIRE EQUIPAM.EN'l'U ~ <:idade de Limeira) 

CÂMARA REJEITOU CON- para- 0 Centro que terá ofi-
TAS DE PREFEITOS EM cinas de carpintaria, e ar- Aparecido Lopes Garcia 
OSCAR BRESSANE tesanato. A medida visa ha declara para os devido5 fins 

Pres. Ejpit(l.cio, 30 de 
setembro de 1971 . . 

a) SEBASTIÃO LOPES 
01-0~-05.<'.1o/1971. 

gralDn 
Maqwnas para escritórios -

RUA RUI BARBOSA 250 - FONE 2628 

l'REFErro INAUGUROU 
· A Assoeiação Comercial e NOVA ESTAÇÃO ));E 

Industrial de Limeira , ag0 
ra instalada ·2m ampla e 
Jll!Oderna sede, acabl3. de ad 
quirir moderna máquina co 
pia-dora que coloca à dis­
posição de seus associados 
cobrando apenas as desp-~­
sas de custo . Também foi 
adquirido moderno mimeó­
grafo, capaz de tirar l~O có 
p1as por minuto. À dinã­
:m~ca diretoria, nossos pa-

CAPITAÇAO DE AGUA 
Itap -:0 tining111 já está sen­

tindo os grandes benefícios 
de seu novo e moderno sis 
tema de captação, tra.tamen 
to e distribuição de água, 
enquanto mais obras de ex 
tensão da rêde, inclusive 
de esgôtos, atingem as vi­
las miais distantes. Nesta 
etapa do grande e:mpreendi 
rmento, o prefeito Walter 
Tufik Curi, envolvendo~a 

como obra prioritária de 
sua administração, inaugu­
rou, no último sábado, :pe­
la. manh;:l, a estação de cap 
tação do SAAE, junto ao 
rio Itapetininga no bairro 
da Chapa'liinha' em local 

' precioso do volumoso ma-
nancial, em ponto dos miais 
pitorescos do municipio. 
<TRIBUNA POPULAR da 
Cid.ade d~ Itapetininga\. 

PRIMEI O 
T.AB'ELION TO 
DE PROTESTO·S 
CARTóRIO DR. LESSA 

EDITD,L 

Aciba-se nesse cartório 
tDavimento-t.erreo do Ed! 
f icio do Forum) , para ser 
iprotestada. por indicaçã0 a 
dunlicata n.o 25592 da 
Cl"'ntia de Cr$ 1.150.80 v.en 
cida. em 30 de setembro d!~· 

197J da responsabilidade de 
J a.ir Dionizio Ribeiro 

PDr não ter sido possivel 
Intimar pclSsoalrnente 0 re­
ferido responsável Delo pre 
sent.f' edital o intimo a vir 
P.m! cartório afim d., '.'Jfe­
tua r o -pagamento da refe­
ridia indicação ou dar a ra 
zão p.or que não faz e ao 
mesmo tempo n a falta do 
pagamento o notifico do 
compietente protesto. 

P residente Prudente 04 
de outut.ro de 1971. 

Lev.v Mario Celestino 
Tabeliã() Interino 

A Gãmara .Municipal de bilitar 0 criança, como mão e efeitos que se 1<!\ncontra 
Oscar Briess121ne esteve reu-· de obra, 1ensinando-lhe des extr;a.viado o Certiüca-do d'e 
nida na ultima s1~xta-feira de o primário u:m ofícfo, de _?ropriedac:Le1 de Veiculo a 
em sessão extraordinária, acôrdo C'om sua vocação. Motor no . 265. 734, ex.pedi­
quando rejeitou as C'Ontas (VQZ DA TERRA.

1 
da cida- do pela Delegacia de Poli-

da Prefeitura Municival. de de Assis) eia de P. Prudent~ em . .. 
referentc6 ao exercicio de 26/7 /71, relativo ao auto-
1959. A decisão da edilidia,- DIRETORIA DE RENDAS caro:inhão de s/ proprieda­
de abrangeu duas adminis- ESTUDA CASO MINAS X de, marca Mercede-s BQ'Ilz, 
trações: Rufr'ásio Giroto. BAHIA Chassis 321 . 057. 071. 6987. 

D · d tl gover o referido documento fi-no periodo janeiro- março - ~1 enuncias ei q e o 
Pa.ulo Garcia no periodo no do E:st.ado da Bahia es­
abril-de-zembro. Anterior- t;airia impondo restrições à 
mente aquelas 1conta.s já entra.da naquele estado de 
haviam sido rej1eJitadas pel0 produtos industrializados 
Tribunal de Contas e comi a ,11i1Y1irc-s entr·e os qi.bis o 
m edida da Câmara ele.s se- cimento, com\:,çaram ontem 
rão encaminhadas ap Mi- a ser estudadas pela Dire­
nistério · Pliblico. (COR- toria de Rendas dl:JJ Sec11e­
REIO DE MARíLIA, da ci- taria da Fazenda do gov~r­
dade de Marília). no mineiro. Embora estas 
MELHORIA DE ILUMINA- restriçõe.s não tenham sido 

cn nulo de pleno diriaito, 
visto estar em tr;gJmitação ó 
processo de expedição de S,a 
gunda Via. 

P:es. Prudente, 01 de ou­
tubro d,~ 1971 
a) APARECIDO LOPES 
GARCIA 

03-05-06/10/ 1971 . 

Declar\tétão 
.;, 

SANTO ESCAl_llAiíÃO, tie­
clariai para todos -às::;flns que 
fie extraviou o TITULO DE­
VEDOR, em notné de: João 
R am;ão Calici.?, com ven::i­
cimento para 20-09-1971 -
nn importància êle Cr$ .... 
6SO 00 - ( seicentos e olten 

' ' ta qruzeiros). 
Declara ainda q~e o mi~s 

mo se acha sem..., E\Jli!ito por 
estar sendo wrmfaflas as de-' .., , 
vidas provid:.::ncia,c; ·~ 

Pres. Prudentâ .PJ. de ou­
tubro de 1971 -, - .': 
a) 121.ANTO ESCATALÃO 

o3-.§~-'!Ja11011911 

ÇAO COM LUMINARIAS aClotadais ,ç:or ato 1ex:presso 

ESCRITORIO- BANDEIRANTE 
Agora sob nova orientação 

A Pri.~eitur'aJ Munictpial, do gov.erni?dor baiano a ;Oi 
segundo nos cOlffiunica, .em retoria dei Rendas entende 
continuaçã.o ao :seu progra- que a crescente diminuição 
ma de melhorias, através nos últimos 1m~ses, das ven 
de seu, Departamento de das de produtos industria­
Obras, concluiu os serviços lizados mineiros para o ;Es­
de colocação de luminárias tado da Bahia, inclusiv.·1 ci 
na rua S ão Sebalstião, no mento po&er.á 1ajfetar a in­
trecho co•rnipreendldo entre dástria em Mina.s (·COR­
ª rua, \Sião Joaqu~ml até a RE}IO DE UBERLANDi!A, 
sua coronel Ma.rcolino jLo- do cidade de Uberlândia.) 

Ubirajara e Ubiratã Paccini~ ·. 

pes Barr~to e. na rua Capi · 
tão Adão Pereira de S. Ca-
bral em tôdai sua extensão 
Êsse~ melhoramentos t:J*ão 
prosseguimento segundo 
planos já estabelecidos. (A 
FôLHA, da cidade dia< S-ão 
carlos). 
CFNTRO DE AR-TE.S 
INDUSTRIAlS PAR-A 
ASSfi 
A instalação de um Centro 

de Artes Indt-~';triais paN 
Assis é uma das princi.çais 
reivinrlics~ões que o prielfei 
to Tufi Jubran tratará a ­
manh 8 .0 •m, São PaulD, jun­
to a c1iretoria do Serviço 
Social das Indústrias, ·quan 
do de sua viagem a ~optt'a.1 

p::tra cuidar de assuntos ad 
.yy-1inistrativos . Sobre o as­
sunto a.firmou qUJe se o SiE­

SI autorizou o [pedido, a 
pref .3itura oonstruirá no 
Jardim Paulista.n~ . predio 

Rua 

DESPACHANTES 
SP. N.o 2195 

F elicio T arabay, 728 - Pres. 
Fone: 3-2459 

1 . Eu me simpatizo com o João. 

2. A diabete é um.ai doen ça de tratamento demorado 

3. Eu sofri um mau-estar. 

Certo' cu errado? 

..... 

,. (\ .. ,"t 

...... ,, 

•"tf'• .. ~ 
1t•+r u 1 

J J 

Dezenas de casos semelhantes, dêsses que a gente encontra pela frente 
a todo instante, estão muito bem esclarecidos e explicados no .Livro 

"QUESTÕES PRATICAS 'D1E 11-NGUAGEM~~ 
\A 

que v. pode pedir pelo Correio, escrevendo ao autor, prof. Abdiel Lopes 
Monteiro, Rua Riskalah Jorge, 103, 13.o, apartamento 134 
São Paulo - Capital. 
Cada exemplar custa Cr$ 6,00, importância que pode ser remetida por 
cheque-postal. 



Gorinthians PP. mostrou novos 
valores e Venceu o Garça FC 

NbtAS 

ESPORTIVAS 

LEITE PACHECO CARO 
Na tarde do último domingo no estádio do Par 

que ;::,ao Jorge, 101 reaüzado o encontro amistoso, 
i.1;;umnao as t:quipes ao Corinthians .t'.t''e úarç_a b'.I.). 
pi:.ruua que au unal aos noventa mmutos apresen-
1,ou um i,nunrn mosqueteiro pelo score mímmo. 

eomo novmaaes a sua pia teta o a1vi ·negro pru 
den~1av, a.J:.1.lt.:sE:n1,ou os atie~ds Cid.o, lateral esq4er­
u0 qué t....:J.cnaeu .o Guarani de Campinas, 8t:J.g10 
lvwJ. a-;;;:> que a11ú.u u pela i'on te Preta e Cmcao 4. ue 
J.l.lüccue ua cap11-ai, senao que todos estes jogadores, 
10nm1 trazmos na u1t1ma sexta-feira, pe10 presmen 
te An.i:rnr 001gues ll'i!ho. Além destes tres atletas 
o Jogaaor .Ne1smho que atualmente esta no futebol 
a.a v eru;zuela, tambem detendeu o Corinthians no 
ami.si,oso, diante do Garça FC. 

o amistoso entre alvi-negros e alvi-celestes da 
Alta Paunsta, agradou pela movimentação, princi­
palmente na etapa complementar quando aconte6 

ceram as modificações . 
O EC Corinthians PP jogou bem melhor que o 

seu adversário, mas deixou de traduzir a superiori­
dade numericamente, já que o encontro terminou 
com a vitória mosqueteira pelo placar de um tento. 

Esporte Clube Corinthians 1 x Garça FC O 
Local - Estádio do Parque São Jorge 
Arbitro da Liga Prudentina de Futebol 
Arrecadação - 1.800,00 cruzeiros. 

IO TOUUES · 
DESTAllUES EM 

POR MANOEL DE FREITA 

l PRESIDENTE 
NA CAPITAL. 

O senhor Arthur Boigues Filho presiden­
te do E. C. Corinthians PP deverá viajar esta 
~semana para a capital Bandeirante, onde vai 

tentar a aquisição de novos atletas para o Mos­
queteiro da Alta Sorocabana. 

2 MINE LI 
GOSTOU 
O preparador Rubens Francisco Minelii que . 

esteve em Porto Alegre, onde presenciou o pre­
lio Gremio e Portuguesa de Desportos, afirmou 
que apesar da derrota Lusa, o quadro Paulista 
apresentou-se muito bem e não merecia aquele 
~resultado, o empate seria o mais logico. 

3 LUIZ FAUSTINO 
EMBARCA HOJE 

O peso pesado Brasileiro Luiz Faustino 
Pires deverá embarcar hoje para os Estados Um 
dos, onde no dia 28 do corrente lutará frente ao 
Norte-Americano Joe Clawman em luta amis­
tosa que será realizada em Nova Iorque. 

4 ROGELIO RODRIGUES 
VAI SAIR 

O senhor Rogelio Rodrigues diretor do De­
partamento de arbitras da Federação Paulista 
de Futebol informou que no dia 31 de dezem­
bro proximo vai entregar o cargo, pois não pre­
tende mais continuar no D.A . 

5 · LARGADA DO 
. RETURNO 

---- ~ 
No dia 17 do corfente serâ iniciado o ::-~­

gundo turno do Camveonato Paulista da Divi­
são especial fase de classificação, certame que 
envolve os clubes intermediarias do futebol ban­
deirante. 

16 CERTAME DA 
DIVISÃO ESPECIAL 
O Departamento tecnico da Federação 

Paulista de Fu_tebol, informou que o Campeo-
nato Bandeirante da Divisão especial, na sua 
segunda fase, começar;l no dia 30 de Janeiro 
vindouro, envolvendo os cinco primeiros do Pau­
listinha e mais os chamados grandes. 

7 ADÃOZINHO FORA 
NOVAMENTE 

O meia Adâozinho do Corinthiams Paullsta 
voltou a sentir a distenção no prelio de sábado 
diante do America Mineiro e segundo o medico 
alvi-negro o jovem craque não poderá atuar no 1 
prelio frente ao Botafogo F. R. 

8 SEGUNDO JOGO 
COM O GARÇA 
Segundo o presidente Arthur Boigues Fi­

lho o Jogo numero dois entre o Garça F. e. e o 
E . C. Corinthians PP. prelio de cara ter amis­
toso será realizado no dia 17 na Alta Paulista. 

9 NOVO EXAME 
EM GEltSON 
O facultativo do São Paulo F. C. Dr. Dal­

sel Frelre Gaspar vai examinar de novo o atleta 
Gerson a fim de fazer um relatorio do seu esta­
do fisico para encaminhar a alta direção do clu­
be do MorumbI. 

1 O CABRITA NO 
MAR ILIA 
U atacante Cabrita emprestado pelo . Co­

rinthians PP ao Marilia A. e. até o final do 
Paulistinha, deverá viajar esta semana para a l 

1 
Alta Paulista onde passará a integrar o caçula 
da Uivisão Especial. 

O único tento do encontro foi consignado pelo 
atleta Miro aos 8 minutos da fase final. 

CUHl.N 'iH1ANS - Carola (Nico) - Orestes -
Virgiuo - 1:spanhol e Cido - Romualdo e Elizeu 
(~ergio Morat:s) - Miro (Mendonça) - Toninho 
(Ch1cào) - Mauro (Medina) e Nelsinho (Miro) 

GARÇ.A - .kenato - Ary - Pedroso - Zinho 
e Adegar (Lima) - lndio e helinho - Giba - Ho 
g.t10 - Daniel (Helio) e Claudio Belon. 

,., , , , Atual __ ~i~ssi.tlcação;_~~·~J~--~ 
~.,..w_;Cert·ame _fta~1on.a~ ...... ~-~,~......w 

U \,_,c..ll.J. .l:JvUJ.h'• vv J. ~ c:.o.;.a.vuc:u .1.u "'-'J. '-J. l.UJ.;, Uc J!Ul~ UVl:> 

Jogo::, .l t;;Gl,Ü.uc.u.v;:, iJ.V LüvHUU UVH1.Ul~v, ªJ!.&.;;;;:,..:UvC.. d :::.e· 
t:,1.aill.e élC.l:>l:>lUC<:t..,.a.ü J)c10 Sli:>vC:i.Ua. Uc ,k)VLll..ü::> ,lJçl'CU­
UVl) clll ::;çu,::; Uu!>:> ~n.1.,t>OS. 

--)-------~--=~:---. -~ 

Bnalgantino AAC. 1) X GD. 
Ganes 3 

EC. Corinthians 3 x EC. 
Vila Gloria () 

TORNEIO DOS FINALIS­
TAS REALIZAIDO DO­

MINGO NO MUNICIPAL 
ABESPP EC . 4 x Maris­

tela AC. 2 
America FC. 4 x EC. Cre 

vim.a 3 
Bianta Helena X e.A. p' 

Flrudente CADIADO) 

CAMPEONATO IBViENJL 
EC C11e1virna O x Hlno­

moto - O Preliminar 
às 14 horas no Municipaf 
JOGOS ·· AMISTOSOS 

Em Malrtinopólis - Veté 
i'~i..u lxtturu A 

1) --;- Conntman::> .t'auiista 
~) - .l:'aimenas 
;,J -lnterna.c1onal 
4) --: Vasco ua uama, Cruzeiro e Coritiba 
~J - banta cruz 

6 
ranos de Matinppólis 3 :X 

. 9 A.A. S-Ouza Cruz (P.P.) o 
10 No caim)I>o do Corinthia.n~ 

11 Liberais AC. 3 x AA. Banco 

12 do Brasil 3 

o) - .t'ori.. at:: Desportos e Fluminense 
'1) - ceara bponmg 

i' ~LO td.HJí:•ü B 
1) - Urem10 J!· . .t!ortoalegrense 
2) - Botafogo F.R. 
::, ) - A tlet1co Mmeiro 
4) - bantos e Amenca (BG) 
b) - Flamengo 
6) - São Paulo 
7) - E.e. Bania 
8) - Sporte Cmb Recife e América (MG) 

A próxima rodada - amanhã à noite 

lô 
18 

PLACAR• AMA\IlOR DE 
DOMINGú 

~ TORNEIO DE CLASSIFI-
lO CACÃO "TAÇA DA 

CIDADE" 11 
12 SARADO - ·Serie - A -
l3 Facu!dacte de Economia 
l5 7 x PrU1delliPinhos O 
l~ Congregação Mariana 3 x 

.ATAS FC. 1 

No Maracanã - Vasco da Gama x Amenca (MG) 
No Pacaembu - São Paulo x Internacional 

DOMINGO - Serie - B -
Guarani FC. 4 x GR. Vi­

la Operaria 1 Sábado 
Em Recife -:--- Santa cruz x Gremio Portalegrense 
No Maracanã - Botafogo x Corinthians 
Em Belo Horizonte - America (MG) x Santa Cruz 

Dia 10 - Domingo à tarde 
No Maracanã - Flamengo x Fluminense 
No Morumbi - São Paulo x Port. de Desportos 
Em Curitiba - Coritiba x América (GB) 
Em Belo Horizonte - A. Mineiro x Cruzeiro 
Em Porto Alegre - Gremio x Vasco da <iama 
Em Recife - Sporte Recife x Palmeiras 
Em Salvador - Bahia x Internacional 
Em Fortaleza - Ceará Sporting x Santos 

GUARANI CAMINHA 
FIRME RUMO 

AO TITULO 

Peranta. .considieravel pre­
senca de torcedo11es reali­
zou-se . domlngo noi campo 
do NisseiL no horario de 
9,30, o jogo de futJ~bol que 
reuniu dois bons conjuntos 
do certame e.rrnador de nos 
sa cidade, que lutaramn he-

editor Pirilampo 

.~ ransJ!lante de coração iá .não é mais eroble·ma. 
L_ P(ob!ema . agora é tr1anselante de ~olítico~ L 

• 
A noite de ontem foi cinematograficamente trágica: - Presidente, 

" Al.l!: 0 UL'l.ilVlu bA1~UUK'; JOdO Uomes, "A .Nu.ff.l!.i Düb 1Jl!..tl.t!.iDr'E­

hAJJ0b"; u~ro branco, ··.oALALJA lJA;::; i.Nl<Tt~.ab. " u umco aieg.ll~ 101 

'"AL.t:!iAANl.Jn..ii; u 1''.i!.iL.Lt..Ah.1.Ju," no Coral. lJeve ter 1e1w Ll'e:.::e vu111-os. 

, . Não confunda ''dentadura guebrada'' ,com __ 
J~ .. "--~ __ j ~ ·- _ . _"Prefeitura parada'~ ' " ~J •• J .. • ..... 

Motorista, cuidado com os nossos sinais. Ontem à noite, por exemplo, 
na Av. Brasil com a Washington Luiz, um dos vermelhos estava quei­

mado. Muitos quase entraram em fria. 

Mulhe·res e e~tradas: qu·anto . mais curva~, m·ais 
o .. 

..... mais pengos 
PARA ASSISTIR TELEVISÃO EM PRUDENTE, NÃO É PRECISO 'TER 

. BONS OLHOS OU BONS OUVIDOS: É PRECISO SABER LER LABIOS 
-::-::-::-::-

Não temos distrito industrial, em compensação, 
temos ·a Vila Industrial 

Uma série de desastres ocorreram entre Martinópolis e a Reprêsa, no 
último fim de semana. Afinal, a turma está a fim de tomar banho de 

água ou de sangue? 

JAP01NES AO IELEf O!NE 
- "Arô, arô! Quem tá furando do rôto rado da 

rinha? Arô, ,arô! 
~· .. -

ºCANAL QUATRO APRESENTOU O~TEM UM BELO PROGRAMA: 
"O INDIO MUDO", DIGO "O INDIO DE OURO" 

Atual classificação do,. 
roicamente 1,;:rn busca , do .----------"'---'------:'------,--,---------------i 

·triunto. que no final levou 1~, 6 
u A L 

1 
.. N~ D o YA 

P·n·ulistinha 
O Campeonato Paulista da Divisão Especial 

em sua fase de classificação após os encontros rea 
lizados no último domingo, apresenta a seguinte 
colocação dos clubes. por pontos perdidos. 

a melhor o alvi-verde da 
Vila Formosa. por 4 a 1. so­
brP o Operairia. 

em seus plantéis, advindo (EM GARRAfÕrS) 
rirnntos alegres aos uue lo- · ' ~ 

~~:~v;~~; t:~toº ~~ª~ FIRMA EM, EXPANSÃO PROCURA: 
· 1.o) - Ferroviária de Araraquara 

2.0J - Juventus da capital 
4 como Gremio Recreativo 

5 Vilia; Operaria, d/tlmonstra- n 1 s T R 1· B u 1 D o R 3.o) - São Bento de Sorocaba 
4.o) - Marília A.C. 

6 ra.m possuir bons jogadore" 

5.o) - XV de Nov., Guarani e Bota!ogo 
6.o) - Paulista de Jundiai 

7 Este prelio apriasentou :mo 
8 atraente desfecho. a.onde Para esta praça. Entrega domiciliar em garrafões de 4 ou 5 litros. 

PEQUENO INVESTIMENTO - ALTA RENTABILIDADE 
Escrever ou procuràr a FONTE SÃO FRANCISCO em Lindoya. 
Exige-se referencias. 

9 
7.o) - Noroeste, Comercial e América 
8.o) - Port. Santista 

10 
11 

A PROXlMA RODADA 
Amanhã à noite: 
Ultima rodada do primeiro turno 

Em Araraquara - Ferroviária x Paulista 
Em Santos - Port. Santista x Marilia 
E·m Ribeirão Preto - Comercial x América 
Em Bauru - Noroeste x Botafogo 
Em Sorocaba - São Bento x Juventus 
Em Piracicaba_,_ XV de Nov. x Guarani 

Dia 10 - domingo à tarde 
Em 8.J. Rio Preto - América x Port. Santista 
Em Ribeirão Preto - Botafogo x Ferroviária 
Na Rua Javari - Juventus x Noroeste 
Em Campinas - Guarani x São Bento 
Em Jundiaí - Paulista x Comercial 
Em Marília -· Marília x XV de Novembro 

GRAN·DE PLACAR FUTEBOLISTICO 
Jogos Realizados Domingo em Todo o País. 

CAMPEONATO NACIONAL 
No Pacaembu - Palmeiras 3 x Botafogo 1 
Em Curitiba - Coritiba 1 x Atlético Mineiro 0'. 
No Maracanã - Vasco da Gama O x Flamengo O 
Em Belo Horizonte - Cruzeiro O x Santos 1 
Em Porto Alegre - Gremio 1 x Port. de Desp. O 
Em Recife - Sporte Recife O x Fluminense 1 
Em Salvador - Bahia 2 x Santa Cruz O 
Em Fortaleza - Ceará Sporting O x S. Paulo 1 

CAMP. PAULISTA DA DIV. ESPECIAL 
Em Araraquara -- Ferroviária 4 x Noroeste 2 
Em Ribeirão Preto - Botafogo 2 x São Bento 1 
Na Rua Javari - Juventus 4 x XV de Novembro O 
Em '\::ampinas - Guarani 2 x Port. Santista 1 
Em Jundiaí - Paulista 4 x America O 
Em Marilia - Marilia 1 x Comercial 1 

CAMP. PALISTA DA SEGUNDA DIV. 
Em Osvaldo Cruz - O. Cruz 2 x Sertãozinho 4 
Em Rio Claro - Rio Claro 2 x Cafelandense 1 
Em Mogi Guassu - Guassuano 5 x Nevense 1 
Em Sta. Rita do Passa Quatro - Sant. 3 x Estrela 2 

CAMP. MINEIRO - FASE DE CLASSIF. 
Em Araguari - Fluminense 1 x Araguari 1 

CAMPEONATO NACIONAL DA 1.a DIV. 
Em São Luiz - Maranhão O x River 1 .. . .... ••• 

AMISTOSO 
Em P. Prudente - Corinthians 1 x Garça O 

CAMP. DENTE DE LEITE DA ALTA. SOR. 
Sarna de Sto. Anastácio 2 x Prudentina E .A. O 
Caiabu O x Pres. Prudente 3 
São Paulo O x Martins E.e. 1 

os dois rivais tUdo fizeram 
no afã <:Lei c-0rresPonder aos 
anseios dos seus sim.pati-

, zantes. 

A Firma O. LEANDRO VIEIRA, depósito de Sal Mossoró comunica a sua distinta clientela que 
dentro de alguns dias será lançado a venda na praça de Pres. Prudente o novo 

SAL EM.A HOMOGENIZADO 

SAL DE MOSSORó, produzido por SALMAC S/A. que é representado esclusivamente nesta praça 
por O. LEANDRO VIEIRA. estabelecido à AV. BRASIL N.o 1810 - FONE 3-4379 

O novo sal EMA Homogenizado contém a seguinte análise: 

Cloreto de Sódio . . 99.474% 
Cálcio . . . . . . . . 0,104 %1 
Sulfato . . . . . . . . 0,363 % 
Magnésio . . . . . . . . . . 0,047 % 
Insolúveis . . . . . . . . . . 0,008 %· 
Ferro . . . . . . . . . . . . 0,002 % 

Beneficiado com vitaminas e aminoácidos 

O SAL EMA HOMOGENIZADO oferece grandes vantagens favorecend0 e.. crescimento, engorda 
mais rápida evita o aborto, doença da aftosa, brucelose, etc ... 
O. LEANDRO VIEIRA manterá em estoque permanente o SAL EMA HOMOGENIZADO para 
atender tôda sua clientela da Alta Sorocabana e todo o sul de Mato Grosso 

· Temos também "SAL GROSSO" p / Indústria · 
Faça-nos uma visita à AV. BRASIL, 1810 - ou seu pedido pelo FONE 3-4379. 


	P-0001
	P-0002
	P-0003
	P-0004
	P-0005
	P-0006
	P-0007
	P-0008

